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ACTOS Dl PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 5.209—no 7 DPI MAIO DE 19)4

Declara sem effeito o decreto n. 4.443, de
21 de junho de 1902

O Pre gidnto d Republica dos F.starlos
Unidos do Brazil, attendendo ao que lho
requoren a Real Companhi z Lagleza, do Se-
guros contra os riscas de fo .2,),) e do vida:

Resolve declarar som effeito o decroto n.
4.443, ticl 24 do junho do 1902. que, nt coo-
formidado do dispa:iço no art. 51 do reguta-
Mento annexo ao deereto n. 4.270, do 10 de
dezembro do 1901, então em vigor, suspe,u-
dou a autorização concedida á mesina, com-
panhia, polo decreto n. 3.221, do 23 defeve.,
reiro do H54, para e3tabo'ocar no Brazil
uma ageneia exclasivainento de Ainada a ta-
Eur oparaçdes do seguros con)ra uJ riSeJS
do fogo.

Rio ao Jannin.), 7 do maio de 1901, 160
da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Leopoldo de BulltOes.

DECRETO N. 5.216—DE 11 DE MAIO DE 1904

Abro ao Ministerio da Marinha o credito de
82:000$ , afim do completar o pagamento
de uma porta-caixão para o Dique Gua-
nabara

O Presidente da Ropublica dos Estados
Unidos do Brazil, usando da autorizaçio con-
ferida ao Po,ler Executivo po!o art. 8, lottra
j, do lei o. 1.145, do 31 da dozmbro do
1903, abro ao Ministerio da Marinha o cro lite
do 82:000$, afim do complotar o pagamento
do uma porta-caixão para o Dique Guana-
bara.

Ri.) do Janeiro, 11 de maio de 1001, 16° da
Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Juli) Cesar de Noronha.

•

DECRETO N. 5.217— DE 11 DE M tta nE 1904

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito
de 20:000$, para as despezas do ajudas de
custo aos empregadas da Mesa de Rendas
e postos fiscaes cri:iodos no territorio
do Acre

O Presidente da Republica dos Esta los
Unidos do 13razil, usando da autorização
conferida ao Poder Exocutivo no art. lo.
n. 11 do d creto legislativo n. 1.181, de 25
do favoreiro ultimo, o tend ) ouvido o Tri-
bunal de Cont ts, na conformidade do art. 2),
§ 20, n. 2. lottra c do docrato n. 3)2, do 8 do
out ibro do 18j6:

Resolvo abrir ao MinIsterio da Fazenda o
credito do 20:000$ para a.ttend9r ás despezas
do ajuda de custo aos emprogados que vão
sor nomedas para a Mesa do Rendas da Acro
o postos flscaos craados nas departamontos
do Alto Acre, Alto Purús o Alto Juni& pelo
decreto n. 5.206, do 30 do abril finda.

Ria do Janeiro, 11 da Mb do 1901,
da Ropublica..

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

ee Balla; .s.

Ministo p io da ifu4iça e Negoelos
Intoripros

RECTIFICAXO

O eil talão nomoa,lo por deerato do 16 do
novembro do armo proximo passado, para .o
posto do capitão ajudante do 155 batalhão do
infantarit da guarda nacional da comarca do
S. Luiz Gonza;a, no Estado do Rio Grande
do Sul, chama-se Salvador Jos6 Leito o não
Salvador Leite da Silva, COMO foi publictdo
no Diari) Officiat do 19 do referido rnez.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
iii tenores

Exponente do 11 da maio de 1904

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solic ! taram-so do Mi nisterio da Fazonda os
pagamentos :

Do 11:957$995, fornecimentos ao Hospicio
Nacional durante os mozes de janeiro o feve-
reiro ultimos

Da 9:167$, obras realiz alas no Tribunal
Civil o Criminal, no Internato do Gymnasio
o na 91- estação policial ;

De 4:130$473, fornecimentos á Escola Po-
lytechnica, realizados em abril

De 514$912, gratificação, par substituição
no dito inez, aos medicos do Corpo do Bom-
beiros;

Do 131$500, objectos de oxpediento firneci-
dos em abril ao juizo seccional no Estado do
Rio do Janeiro

Do 22:160$539, fornocimentos ao mesmo
hospicio de j moiro a março unimos.

— Requisitou- , o ao dist) Ministorio
Que sejam ptg is as ajudas do custo de

vinda o volta que compot-m aos Deputados
Galtlino Teixeira Uno de Barros Loreto e
Jos6 Valois do Castro.

O adeantamonto do 4:000$ ao ong trtheiro
das obras desto

Que sej tm distribui los a Delegacia Fiscal
do Thesauro Fo.leral no Estado da Bahia os
creditas do 70:0 )0$, de 20:00 ).; e do 2.6:000$
para obras da Faculdado d filicina, au-
xilio á construcção d ) editicio da Materni-
dade o reparos na referida faca:aula.

— Transmittiu-so ao Tribnn ti de Contai
copia do decreto n. 5.215, do 11 de maio cor-
rente.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLIÇA.

Por portaria do 5 do corrente, do Minis-
terio da Justiça o Nogocios Int triores, roi no-
meado Antonio Pinheiro do Cimpos p tra
exercor interinainento o 1og ir de terceiro
offlciaL desta Directoria Geral.

—Por titulo desta Directoria Gorai, de 12
do corrente. foram nomealas M tnoel Ignat-
cio Mareonles Roinairo, Luiz Jos,'S Gudes e
Aurelio Glorie() Antall va I ara os -togara; de
auxiliares acadernicos d ) sorv;ço de prophy-
laxia d;t fobro am trona.

Expediente da 1 1 d m ilo da 1904

Solicitaram-se ao Iliroct c) da Estrada do
Forro C nitrai do II,. tzil 4 cai -reatas Ila
soa de 1' classe o 2 do 23- para os inspe-
ctores sanitarios o sorvontoa destacados na
9 , dolstacia do sattio.

—R ocammenlarain-se aos ()Alegadas do
saúdo dos l o , 20 , 3 .), 40, 5°, 6) 7o , 8°, 94 o
10° districto3 canil trios providencias aliei
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de ser enviado a esta Directoria, no ultimo
dia de todos os mezes, o attestado de fre-
uencia dos inspectores sanitarioa.

—Communicou-se ao cheta do policia do
Districto Federal que não foi enoontrado,
rua 'retinta Costa n. 20, Moyor, o guarda
civil Luiz do Barros Mello, para ser realiza-
do o exame do va.lidoz, requisitado.

—Itemott sram sso
Ao director geral de Contabilidade deste

Ministerio o attostalo do froquencia
pessoal sup.srior do serviço do terra dosta
directoria e a folha do pessoal subalterno
extraordinario da Inspoctoria do Serviço do
Isolamont) e Desinfecção, na importando, do
14:134760, tudo relativo ao m sz de abril
ul ti mo;

Ao director d Cootabilid . ole do Theaour0
Federal o ate ;lado do frapiencia do pessoal
superior do serviço de torra, dos% directoria;

Ao di..ector do Lazareto da Ilha Gran le,
pari. os devidos off . itos, quatro contas nas
imp wtancias de 455$. 33a$400, 787$6 to o
165$ Jus SPS. Ottoni, Silva Comp., e Vi-
cente Warnock ,çz Comp., de fornecinionto
feitos tiquello estabelecimonto, duran tu o
inez do abril ultimo.

Reque,.imentos despachados

Alfra lo Eldsiario do Caa.vallso.—Daferido.
Luiz Calusyran ).—Indeforido.
Sorafiin	 Barbosa.—Deferido.

Dia 12

S	 toram , se ao sProctor da Estrada do
Ferro tenti . 1 do Boazil providencias p
cose seja ober a mais uma valia, sornellsaott)
á. j1 exist , ott, s .1) os trills )s da linha auxi-
liar . . na Pteli 1, Fortuna, afito do dar sabida
par t	 111.1,1' ás :tomas guie (Inchem as 'tomais
VALLS ih dita linha auxiliar, e bom assim a
substituição tais carlernetaa	 pissus
l a class	 daquolla estro ia sob tis. 5.157,
5.159 e 5.209.

— Acusou-a) ao incsmo director o r scobi-
monto d ) sou °MÁ° n. 1.107, de hontem da-
tado.

— Re somos :n lou-se aos dolo,1 ,1°3de saude
dos 3°, 6°, 8° (3 9^ districtos sorti tarios que
mandona (311*s:ciliar rigorosas visitas de policia
e v gi landa sanitarias nos seguintes pre.dios:
ruas Santa, Luzia n. 78, Comediu) n. 81,
Riachuolo u. 201, Industrial n. 12 o Car-
gueira Lima n. 10.

— Itrunetteram-se:
Ao chefe ti i p lici.t do Districto Polonl

os laudos JOS exam es do validez do Estendes
Van ErVdil	 Matlious Nun !s;

Ao director do Inotituto Nacional do Mu-
sica, idoso idem 'do Ilántiquo Braga,

Ao director do Internato do Gymnasio
cinza idem idem do Alfredo do Queiroz
SoutO

Ao di poetos, do Musea Nacional idem idom
do Alipio do :Miran la Ribeiro.

Requerimentos despachados

Antonio B., zili o . —De forid o .
Adalberto Frederico Benock 3. — A rectifi-

cação só la odora sor feita no rogistro civil.
--

POLICIA. DO DISTRIC ro FEDERAL

Por act...s de 14 do corrente
Foram transfisridos os oscrivãos Perna.n.lo

Marrisses do C ...ts ,,ro da 4° circurn cripçãJ ur-
bana O Ll'a a, taminiu urbana e Luiz Con-
dido de Ca.torallio desta p Ira aquollao

Foi nunwallo guarda da Colonia Corroccio-
nal doa Deus Rios o cidadao Ignacio Sa.bino,

Foi exonerado, a pedido, do cargo do 20
supplente do delegado da 5° circumscripção
suburbana o cidadão Miguel Dometrio Bueno.

Ministerio da Fazenda
Por titulos de 12 do corrente
Foi nomeado o enganheiro João Luiz Fer-

reira para o togar de fiscal do conrtact ode
arrendamento das Fazendas Nacionaes do Es-
tado do Piauby ;

Foi exonerado do mesmo togar, a podido,
o engenheiro Francisco do Abreu Lima Ju-
nior.

—Por outros do 14 do corrente foram
nomeados para a Delogacia Fiscal do The-
souro Federal no Estado do Ceará : corto-
vario, Leopoldo de Castro Monteiro ; por-
teiro, Francisco Joaquim Nogueira.

—Por portaria de 9 do corrente foram
concedidos dons mezes do licença, com o
vencimento a que tiver diraito, na férmra
da lei, ao agente fiscal dos impostos do con-
sumo na 28° circumscripção do Estado do Rio
Grande do Sul Antonio M (mins da Cruz Jo-
bim, para tratar da sua sau lo onde ItLs
coe vier.

— Por outras do 12 do c wronto, foram
concedidas as seguintos licenças:

Da dous 'tonos, em prorogitção, ao 3 es-
cripturario da Delegacia Fiscal do Thosouro
Fedeoal no Estado do Rio Grande do Sul José
Antonio do Azevedo Mello

De trais meus, ao fiel do thesoureiro da AI-
fandega do Ri) de Janeiro Manoel Victor da
Fonseca, Galvão

Da 90 dias ao continuo da Alfandega do Es-
tado do Espirito Santo Oléas Martins Vi-
c-;roria.

— Por outra da 14 do corrente , foram
concedidos tios IDOZOS do licença, com von-
dm oito, na forma da lei, ao 20 oscripturario
do Thosouro Federal bacharel Antonio G:
tirana, para tratar de sutil soado onde lhe
convim..

Ministerio d Fazeuda,—Circular n. 19 —
Em 14 de maio de 1934.

R scommendo iros Srs. delegados fiscaos do
Thesouro Federal providonciein para que
seja observado nos Es'ados o elital da Dire-
OWria, das Roodas Publicas do 23 do março
ultimo, publicado no Diario Official do dia
Muno:Bato, attoodidas as modilicaçiies que
tieeesSaria • iien to deverá saIrrer para poder
ter execução alli; bom assim para que poios
a sentis tlscaes dos imposto ido consumo soja
feita, communicação de quanto verificarem se •
bre a existencia do areias mouaziticas eia
deposito ou das'aallas a qualquer fim, indi-
cando, sompra que for poisivel, além do lo-
cal, a p, •ocoaencia d i,s mesmas areias e os
nomes de seus donos ou depositarios.—Geo-
paldo de Bulhões.

Directoria do 'Expediente do Thesouro
Federal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Alditamento ao de 11 de .maio de 1904

Sr. Ministro da Industria, Viação o 0ras
Publicas:

N. 91 A—Não tondo sido ainda enviada ao
Tiicsouro a proposta do orçamento da re-
ceita O despsz dosso midsterio para o ex-
ercicio do 1905, cabo-mo reiterar o podido
que vos dird...si em aviso n. 7, do 9 do mez
proxisno findo.

Dia 14 de maio de 1904

Sr. Ministro da Industria, Viação e Obras
Publicas:

N. 92—Para se poder providenciar sobre o
pagamento, por exercícios findos, conforme
requisitastes em aviso n. 2.052, de 7 do
agosto do anuo proximo passado, das dividas
na importancia de 9:854498 o constantas
da relação que acompanhou o mesmo aviso,
rogo vos dignais informar-mo qual o motivo
por que deixou do sor effectuado o paga-
mento da,quellas dividas no exorcicio de 1902,
quando dentro desse exercido foram reco-
nheci las e autorizado o respectivo abono ;
bom assim qual o saldo apurado nas diversas
sido-consignações do pessoal da verba 91,
art. 17 da lei do orçamento para o refe-
rido exooc:cio, cujos creditos foram distri-
buidos na integra á Estrada do Ferro Cen-
tral do Brazil, depois do competente re-
gistro do Tribunal de Contas.

N. 93 — Tendo The Great Western of
Ora zil Railway Company, Limited, reclamado
em petição de 23 de abril ultimo, contra o
acto polo qual este ministerio recusou man-
dar despachar, livre do direitos, estopa des-
tina ia a serviço da mesma estrada, polo
facto do haver similar na industria nacional,
peço-vos, afim de poder resolver sobre a dita
raclamação, que vos digneis do informar,
depois de ouvida a Estrada do Ferro Central
do Bra.zil, si o %Iludi to material, que não
está contemplado na classificação publicada
no Diario Official do 9 do moz citado, deve
gosar da.quelle favor, por não existir no paiz
similar presta.vol ao serviço do estralas do
forro, corno affirma a requerente.

N. 94 — Afim do que esto ministerio possa
mandar despachar, livro do direitos, con-
forme requisitaes em aviso n. 30, do 18 do
abril proximo findo, a caixa vinda de Sou-
thamptoo pelo vapor illagdalena, e destinada
á Estrada de Forro Oeste de Minas, poço vos
digneis de declarar qual o contendo da.
mosina caixa.

N. 95 — Transinittindo a inclusa cópia do
raquorimonto cm que The Great 1Vestern of
nraail Rililway Company, Lintited, pede
Pejam incluidos na lista dos ma.teriaes te-
chnicos no caso do gosarem do isenção do
direit Is. organizada pela Directoria da Estra-
da de Ferro Central do Brazil, os que con-
st tm do mesmo repserimonto, poço vos
digneis do prestar as necoss irias inforrnaçies
a respeito.

— Sr. Ministro da Marinha:
N. 28 A—Não tendo sido ainda enviada ao

Thesouro a prop isto. do orçamento da. ro-
celta o despoza desss ministerio para o ex-
ercido de 1935, cabana° raiterar o podido
que vos dirigi em aviso n. 21, da 9 do mez
proxim . ) findo, sob n. 21.

N. 23—Restitoo-vos, para os fins convo-
nientes, o incluso requerimento firmado
polo director da Associação da Praticagom
Barra e Bahia do Paranaguá., o transmittido
com O vosso aviso n. 433, do 11 de abril pro-
ximo findo, visto tratar do transforeneia do
pagamento do juros do apolices. serviço que
se acha a cargo da Caixa de Amortização,
conforme se vê do decreto n. 9.370, do 11
de fevereiro do 1885.

—Sr. Prefeito do DistrIcto Federal
N. 17—Relativamente ao objecto do V0530

officio n. 200, de 5 de março ultimo, cora-
rnunico•vos, para os fins convenientes, que
esto miaisterio, attendosolo ás ponderaçúos
feitas pelo da Ju;tiça em aviso n. 336, do 16
do dito moz, mandou pór á disposição da ar-
cebtspasto do Rio do Jan tiro a igreja de
S. Joaquim, conforme declarou aquilo
mosmo miniaterio cru avis,o n, 25, do 5 do
abril proxinco findo.
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N. 18 — Do posse do vosso oficio sem nu-
mero, de 18 do março ultimo, pedindo a
liquidação urgente da conta corrente dessa
Prefeitura com o Thesouro Federal para que
essa mesma Prefeitura possa, com os recur-
aos que espera assim obter, liquidar o seu
debito com o Banco da Republica do Brazil,
communiec•vos. para os fins convenientes,
que a referida conta corrente já apresontava,
no mez proximo findo uru saldo de cerca do
10.000:000$ a favor do • Thasouro pelo que
esto tom apurado.

•—Srs. directores do Banco da Republica,:
Tendo a Empraza Industrial do Melhora-

mentos no Brazil doclaralo em petição -de
26 do abril proximo -findo, que o engenheiro
Trajano Viriato de Medeiros, a quem esse
banco vendou t,erronos contiguos aos que se
acham doscriptos na inclusa planta, perten-
centes á dita ompreza o situados • na praia
Formoza junto á peneira do S. Diogo, julga-
se com direito a uma p trta (lestes terrenos,
poço-vos prosteis informaçõas a respeito do
assumpto &lin de que este ministerio possa
`Man(lar rectificar a escriptura do 30 do jalho
do anno proximo pesado, pela qual a allu-
dela empraza transferiu ao Governo Fe-
deral varias concessões o boni.

— Sr. presidente do Tribunal Contas
N. 46 —Satisfazendo o podido constanto

do vosso officio n. 155, de 23 do . abril proxi-
mo findo, transmitto-vos a inclusa cópia da
informação prestoda pelo cartorario do The-
souro sobro o objecto do mesmo oficio.

•N. 47 — Junto vos onvi ), para os devidos
fins, o decreto n. 5.217, do 11 do corrente,
abrindo ao Ministeriod •t Fazenda o crelito
do 20:004, para as doepozas do ajndas do
custo aos empregados da Mesa do Rendas o
postos fiscaes creados no territurio do
Acro.

N. 48 — Satisfazonio a requleição e )n-
stanto do vosso Alojo n. 156. do 25 do abril
ultimo, Inclusae VOR remetto cópias das
ordens n. 23, do 24 fio outubro do 1898 o
n. 48, de 4 de setembro de 1903, expelidos á
Recohodorla do Rio de Janeiro relativas :te
Isenções do pagamento da taxa de consumo
do agira concedida ao Asylo do Bom Pastor
e a() Dispooeario de S. Vicente do Paula.

—Sr.presidento do consolho fiscal da. Calx
Econernica o Monto de Soccorro da. Capital
Federal:

N. 80—Tendo o Tribunal de Contas em
sessão do 8 do abril ultimo, segundo declara
o respectivo presidente em officio n »134, do
9 d ) mesmo mez Pilando idonea e suficiente
a fiança prestada por Julio Rainho, em
uma caderneta dessa caixa, inscrlpta em sou
nome, sob n. 212.629, com o deposito do
200$ para garantia do sua responsabilidade
o de seus propootos no cargo do cscrivãi da
collectoria do Camllucy, no Estado do Rio
do Janoiro, cabo-me doclarar-vos, paro. OS
devidos elroltos. que a roforida coe° -neta
ao acha recolhida oro enposito 4 Thesouraria
Gorai do Thosouro Fodoral.

— Sr. Dr. SilvoiroJisiNory,governalor
do Estado do Amazonas:

N. 6 —Aceusando recebido vosso offioio-cir-
cular de 2 do abril ult.i.no , agro loço vos a
communieação que vos dignastes fazer-me
do havoodos reassumilu, naquella data, a
administração doeso Estado,

— Sr. Dr. Sigi s mund .) Gonçalves, govera
nador do 'Modo de Pornambnco

N. 7- Accusa,ndo recebido vosso onl
n. 321, de 12 do abril ultimo, agro !No vos a
remessa, que vos digna dos fazer-ma do um
exotopl ir da mensagem aprosontada ao Con-
gres so Legislitivo (luso Estalo, no dia 6 de
março proximo findo, polo v03.30 ante •essor
pr. Antonio Gooçalves Forroiea.

— Sr. presidente do Estado do Rio de Joe:
neiro
•N. 15—No intuito de assegurar a perfeita

execução da providencia constante do edital
da Directoria das Rondas Publicas do The-,
souro Federal de 23 de março ultimo, publi-
ca.do polo primeira voz no Diario Official do
dia immediato, peço vos dignois providen-
ciar para que as mesas do rendas desse Es-
tado doem aviso áquella, directoria logo que
se trato do despacho para exportação do
areias monaziticas.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR 	 1

Dfa 14 de maio de '1904 • I)
Sr. inspector da Alfandega do Rio do

Janeiro
N. 205 — Communico-vos, para os devidos

efreitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu a. Santa Casa, do Misoricordia
desta Capital, resolveu, por despacho de 27.
do abril ultimo, conceder. isenção do direitos,
nos termos do § 29 do art. 20 das Prelimi-
nares do. Tarifa, para OS artigos constantes
das inclusas relações o que o referido estabe-
lecimento pratende importar da Europa, com
destino ao sou serviço hospitalar, excluindo-
se, porém, os assignalados com a palavra-
não—oscripta a tinta vermelha. -

N. 206—Communico-vos, para os fins Net-
venientes,que o Sr. Ministro,tendo presente .o
recurso transmi tudo com o vosso offieion .708,
do 31 do outubro do armo passado; °interpos-
to pela Companhia Leopoldina Railto y. da de-
cisão dessa inspectoria que, do accórdo com
a commissã,o doTaritfa o arbitros por parto da
Fazenda, mandou elossiecar na 5& parto do
art. 757 da Tarifa com ) obra de ferro batido
pintado a porta do ferro para cofre forte
importada pela rocorrouto o par!, a qual
podei classitleaçã.o prévia, resolveu, por des-
pacho de 25 do mez findo, proferido em sessão
do o )nsolho dt Fazenda o na conformidade do
parecer deste, negar provtinent ) ao recurso
para o fim do confirmar a dociseo recorrida.

N. 207 — Co nm mico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, atton-
dorme) ao que reaueren a firma C. H. Wallser
&c Comp., Lima xi, reeolvpu,por despacho do
11 do corrente, autoriz ir-vos a pormittir,
nos termos dos clousulas XI o XII do coro-
tract ) de 21 de setembro de 1931,o deeptolio,
livro di direito. do matered constante das
tecos inclusos rei Lçõee o buo )rtado com dos
tino ás ob ras do rq 'iliorimmio do porto
desta cidade.

—S, diroctor da, lis:cabalaria, do Rio do
Janei ro i

N. 29 — Conarnanico-vos, para 03 fins
convenientes, que o Sr. Ministro, por des-
pacho do 16 do moz proxi fine), proferido
sobro o requerimento de Mauricio Isroleon
polinlo para no ser perositkie't polo Al-
raneogq, doeta Capitai a oxp >atiça.° do areias
monniticqe oxtr elidia) de tooronoe 4 Inarganl
do rio Parallyoa, po301vOU r000ruinendar-vos
providencieis para que o; agon'as hea03 LIOS
impostos do consumo doam communicação do
que verificarem sobra a existoticia de t toe
areias em deposito ou destinos! is a qualquor
fim. indicando, eoinp io qqa for possivel,
am do lqcal, proco I g nota, das inosmas o oe
n imos d ideo os ou..._.depodtaeioa,

Tnipactoria de Saguros
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 12 de maio de 1931

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
N. 151—Itemettendo cópia do Oleio de 4

do moio corrente dirigelo pela Companhia
Econoinica, a eato reportiese,•i, o p,opondo
que saia case via	 alitorizaeko concedida a,

mesma companhia, por decreto n. 4.408,
para realizar seguros do vida em todos Os
seus generos o combinações perrnittidas.

—Ao director da Contabilidade do rima-
r° Federal:

N. 155 —Communicaaido terem sido apre-
sentados nesta repartição os conhecimentos
as. 1.393, 1.405. 1.411, 1.439, 1.414, 1.477,
1.483, 1.435, 1.488, 1.489, 1.494, 1.498,
1.503, 150t, 1 ..511, 1.513 o 1.579 das Com-
panhias do Seguros Garantia, Argos Flumi-
nense, Confiança, Minerva, Vera Cruz, União
Commercial dos Varogistas, Previdente,
Indemnizadora, União dos Proprietarios, Sul
America, Merendo, Geral, Nacional do Se-
guro Mutuo Contra Fogo, Lloyd Americano,
Caixa -Geral das Familias, Integri lado e
Equitativa dos Estados Unidos do Brazil do
terem rec )111ido ao Thosouro Federal a con-
tribuição do 2:500$, cada uma, afim do sor
eseripturada, em conta desta reportição
ináportanCia de 42:500$.

Ministerio da Marinha _

• Por portaria do 14 do corrente, foi coice-
ffido ao escrevente do 2e classe Wilfrodo
Roussouliers um mez do licença, na ferma
da lei, para tratar do sua saúdo onde lhe
convier.

EXPEDIENTE DA. PRIMEIRA SECÇÃO

Dia 11 dc maio de 1901

Ao Ministorio da Fazenda, rogando provi-
dencias afim do que :

Molianto jogo do contas, soja tranoferida
da Contadoria da Marinha para o Thosouro
Federal o desse para a DologIcio. Fise 11 da
Bahia, a quantia do 113$ :00, correspondon-
to ao peorlio e,onstituido polo ex-m trinheiro
nacional .Marcos do Moraes ; devendo a
m )sma conta toda sor scientificada do jogo
effctuado afim do regularizar a eecripturação
competente (aviso n. 723)

No Thesouro Federal, por conta dos com-
pelou os rubricas do orçamento em vigor,
seja paga a cpiant,a de 105:777$944, prove-
niente di fornocenento do varios artigos
feito a esto Ministorlo, nos mozee de fove-
raivo a abril unimos (avisos n. 724).

, Ao Q !arte' General
Declarando que o podido feito polo com-

mandante d t Escola de Aprendizas Mari-
nheiros de Pornarnbuoo, no sentido do serem
OntragnOS á mesma escola tros poquonos
eanteSee do bronze existentes na. Capitania
do parto do Ri) prando de Norte, no pólo
sor ate:Adido porqqo tas ca.:1115os, sondo
muito antiquados, não se prestam a instru-
cçeo rio; aprendizes (aviso n. 725)

'Autorizando a peovalonciar para euo, ao
competente roSpansavol, soja (leda aos peza
do 12 colchões, 12 travesseiroe o doas co-
boetoros do lã, porteocentoa à enfermaria
da coroo do infAntarla de marinh L, o do
105 colchões, 103 traVesSeirDS duas toalhas
o doqs oobortores de lã, per•tencontee á 4a
companhia do ruamo corp. (aviso n. 734).
— Communiouu-se á contadoria (oficio
n. 735),

- A inspootoria	 Soado Naval
Autovizanlo a m trilar faza: ., no togo do

Hospital do Marinha, as mo litiaações pedi.
das polo director do inesin ) eettbolectinento
e a que se retem() a proposta o desenho
que se lhe remettern ; nem excelonio a dos-
poza da imp a • tancia de 1:0 'OS(aveso 11.727).
— Co rn:nanicoU-S0 á contadoria ( aviso
11. 723).

Po 	 que coo vo . n aguarda oppor-
tune ide para reaolver-se suboo 	 acquisl-
ção dos apparelhas Clayson, de que tratou
officio n. 27, da 21 de março ultimo ; e eia-
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q uanto a marinha não possuir taes appa,-
relhos devem se requisitar da Inspectoria
Geral de Saudo Publica as desinfecções que
forem nocessarias (aviso n. 731).

—A' Capitania do Porto do R,o Grande do
Norte, determinando que providencie no
sentido do virem para esta Capital, afim de
Berma proveitados como mataria Prima;
tres pequenos canhões de bronze que alli
existem e que, por serem muito antiquados,
tornaram-se imprestavois (aviso n: 726).

EXPEDIENTE DA TERCEIRA SECÇÃO

Dia 9 de maio de 1904

Ao Ministorio da Guerra, devolvendo os
papeis relativos ao podido do transforencia
feito pelos alumilos da Escola Militar do
Brazid e do Tactica do 'Realongo Julio Ur-
dido de Sant,'Anna, Pedro" Cordolino do Aze-
vedo o Raul Ferreira Vianná Bandeira &de-
clarando não poderem os inesmos'Ser' atten-
didos, por não existirem vagas na Escola
Naval (avisos ns. 582, 593 o 594). 	 •

—Ao capitão do porto do Estado "do Per-
nambuco, transmittindo, assignada, a carta
do machinista, de 4° classe da marinha mar-
Canto pertencento Tito Benigno do Nasci-
mento (officio n. 583).

—Ao chefe do Estado-Maior General da
Armada, remettendo cópia do aviso aos na-
vegantes, relativo ao estabelecimento em
Mex, do duas novas balisa,s para guiar os na-
vios que demandem o porto do Alexandria,
que foi enviado pelo Consulado Brasileiro
daquela cidade (oficio n. 599).

— Ao chefe do Estalo Maior General da
Armada, autorizando a demolição do bar-
racão que snrvo de rancho aos inferiores do
corpo do marinheiros nacionaes (aviso nu-
mero 596).

— Ao Consulado Braziloiro em Alexandria.,
agrade 'ando a remessa do aviso aos nave-
gantes, relativo ao estabelecimento em Mex
de duas novas balizas para guiar os navios
que demandem o porto de Alexandria (aviso
n. 590).

— A' Contadoria de Marinha, mandando
abonar ao 1 0 pharoleiro de Castelhanos, por
conta da quota destinada á construcção e
repara de pliaróes, a gratificação do 50$
pelos serviços extraordinarios que prestou
fiscalizando a construção da ponte de em-
barque o desombarque do respectivo pharol
(aviso n. 592).

— Ao capitão do porto do Estado do Ama-
zonas, declarando que deve mandar ohm.-
!ar o art. 383 do regulamento de 20 de fe-
vereiro do 1901, afim do verificar-se a ro •
sponsabilidado do pratico Bibiano Amancio
da Rocha por occasião do encalho do vapor
Ajudante (aviso n. 595).

— Ao capitão do porto do Estado do Mara-
nhão, mandando abrir cancurrencia, de ac-
cordo com as bases apresentadas pela Dire-
ctoria de Obras Ilydraulicas do Arsenal de
Marinha desta Capital, para execução das
obras necessarias no predio em que funceiona
aquela Capit mia e a Escola do Aprendizes
'Marinheiros, devendo sujeitar á resolução da
Secret Iria de Datado as propostas 'recebidas
o Opportunamente devolver as Mexidas
`bases (aviso n. 593).

— Ao Ministorio da Justiça o NeencioS In-
teriores, enviando cópia das infbrniaçõea
prestadas pala Directoria de Machinas o
Construcções Navaes do Arsenal do Marinha
desta Caaital sobro a reparação do vapor
Dous Rios (aviso n. 55A)..

Dm 11
Ao capitão do porto da Bahia, declarando

que resolveu chamar o amanuense do ex-
tincto Arsenal de Marinha da Bahia Anto-
nio Rodrigues do Oliveira a esta CapitaLafiin

do Ser aproveitado em uma das repartições
aqui existentes, e manda dar sciencia dessa
resolução ao interessado (aviso n. 601).

—Ao Quartel-General, mandando que pro-
videncie no sentido de ser posto á disposição
da directoria da Escola Naval o patacho Ca-
revelias, ás quintas-feiras, afim do fazer bor-
dejos com aspirantes a iguardas-marinhas.—
Communicou-se á Escola Naval (avisos nu-
meres 603 o 606).

—Ao capitão do porto do Rio Grande do
Sul, remettendo o aviso do Ministerio da Fa-
zenda, do 5 do corrente mez, e mais papeis
annexos, afim de serem feitas as roctificações
solicitadas nos documentos relativos á na-
cionalização da chata Salomé, de propriedade
de Raul Stoos és Comp., da cidade do Rio
Grande (aviso n. 604):

—Ao capitão do porto do Paully, trans-
mittindo, assignada., a carta de machinista
de 4s classe da marinha mercante porton-
conto a José Alua do Nascimento (officio
n. 605).

Requerimentos despachados

i Dia 14 do maio do 1904 •

José Mariano do Campos.— Indeferido, do
accordo com a informação.

Directoria do Club dos Ofilciaes da Marinha
Sfercante Brazileira, pedindo que os machi-
nistas do 4° classo possam embarcar como de
3° classe.— Não pódom ser attendidos, por
não estar o Poder Executivo autorizado a
alterar o regulamento das capitanias.

Ministorio da Guerra

Por portarias do 14 do corrente
Fosarn nomeados :
Professor da escola da Colona Militar do

Clapocó, o tenente do 21 0 batalhã,o de in-
fantaria, addido ao 1° do engenharia, Angolo
da Souza Franco.

Encarregado interino da secção do pessoal
do comutando do a° districto militar, o te-
rrenta do 15-.1)tta.11Cao do infantaria Manoel
Lopes do Brito.

Foram disponsadoa
O major do Estado Maior do Exercito Agos-

tinho Raymundo Gomes de Castro, do logar
do delegado da Repartição do Estado Maior
do Exercito junto ao cominando do 1° dis-
macia) militar;

O capitão do Estado Maior do Exercito
Adolpho Lins. do legar de adjunto da Repar-
tição do Estado Maior

O capitão do 21° batalhão do infantaria
Domingos Jesuino da Mb aquorque Junior,
do lugar de coadjuvante do ensino do Col-
logio Militar

so tenente do cavalaria Eduardo Honorio
do Amorirn Bezerra, do lugar do secretario
da Escola Praparatoria o de Tactica do Rea•
lengo.	 —

Eipediente de 7 de maio de 1904
Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Itemettendo o pronesso de habilitação do

herdeiros do contribuinte do montepio civil
José Freitas do Bulhões Valladares o pedindo
o pagiunento das respectivas pensões o do
quantitativo de 100$000 paro funeral ou luto
(aviso n. 289).

Restituindo papois em que D. Valontna
Garcia pede o abano de moio E uldo (aviso
n. 290.

Solicitando providen tias para que sejam
despachados livres de direitos

Na Alfandega de Santos, 500 metros do
linha farras. portatil, 4.000 barricas do ci-
mento, varias poças de sobresalentes para

brocas o 4 volumes contendo uma serrá,
destinados á commiásão de defesa do porto
da dita cidade

Na Alfandoga, do Paranaguá, o material
destinado ao proseguimento dos trabalhos da
linha telegraphica de Guarapuava á foz do
Iguassú. •

Sejam pagas as seguintes quantias
Do 15:913$720, sendo a Aschoff & Guin/o

500$; a ' Borlido, Moniz & Corna), 1:688$040 ;
a Domingos Joaquim da Silva 4: .Comp.
4:604$ •' a Gonçalves, Castro & Comp.
5:680$420 ; a. Machado Bastos & Comp.
1:424$'; a Rodrigo Vianna 303$060 o a
Villas Boas 4: Comp. 1:714$200 (aviso nu-
meprtrir 283:49)0;434G

sendo: a Alberto de Al-
meida & Comp. 89$600; iludido, Moniz 8c-
Comp. 484566; a Domingos Joronynau da
Silva & Comp. 172$330; a Ilaupt, 13iehn kçç
Comp..182$; a João Figueira do Barros 72$;
a José Silva & Comp. 355$; a M. J. .GoroW
Ferreira 161$; a Machado Bastos & Comp.
126$; a Moreira Barbosa 103$; a Pachuco,
Moreira & Comp. 990$; a Vioitas & Comp.
1:092$; o a Villas Boas & Comp. 40$800
(aviso 

n5:$. 020505);D 	 á Co npa,nhia Nacional de Na-
vegação Costeira (aviso u.' 292);

Do 1:049$6O3, sendo: aSOrlido,' Moniz &
Comp. 100$314; á CaruPanbia Edificadora
164300; a Cravo & Comp. 15$; a Dias, Gar-
cia & Comp. 228$989; a Domingos Joaquim
da Silva 8: Comp. 208$260; a Leandro Mar-
tins & Comp. 174$ :00 e a Moss, Irmão iSp
Comp. 154800 (aviso n. 293).

De 764100 a J. Avita, & Comp. (aviso
n. 296).

—Ao comandante da Escola Militar do
Brazil, mandando trancar a matricula do
aluinno Rayinundo Nonato Lopes de Moa
nozes.

Ao colunam ante da Escala Prepar ',-
tora e de Tactica do Realengo, declarando
que o os-alumno Alvaro da Costa Pereira,
que foi absolvido polo Suprem o Tsiburral Mi-
litar do crime de deserção, doverá ser roia-
cintilo na dita escola,com ainda haja vaga.

—Ao 'directar geral d aludo, aprovando
o paucesso e tabela da distribuição do dietas,
adventicios o roupa lavada no Hospital Mi-
litar de Ctrityba, durante o corrente se-
mestre.

— Ao intendente geral da Guerra:
Mandando
Fazer os concertos necessarius nos anca-

namantos de gaz des quar tais do 7° e 24° lai,-
talliõas do infantaria, não excedendo a J.o-
spectIva despoza da quantia do 7:504100.

Fumador:
A' 33 senão do Estado Maior do Exercito

um filtra destinado a uma photopransa;
Ao 12° batalhão do infantaria 200 chapas

de palha e 200 camisolas de ba.ota para as
praças encarrejadas do s a. viço do campo.

—Ao chefe du Estado Mainr do Exercito
Concedendo a) dias do licença, em pruri-

gação, ao alferes adumo Augusto do Araujo
Dona.

Mandando:
Incluir no Asylo dos Invadi los da Paria o

tenente reformado Francisco Joaquim Mar-
ques da Rocha,o 1 0 sargento do 5° regimento
de artilharia. Candido José Martins, o ans-
peçada, do 10° batalhão do infantaria 'Anto-
nio Baptisa dos Santos e o soldado condu-
tor daquilo regimento José Joaquim de Aci-
drado

Servir no 1 0 regimento do artilharia, ror
tres mens. , o alferes do 4° do cavalaria, Ga-
dofrolo de Vargas Vasconcollos

Tornar extensivo aos 33° e 40° batalhões do
infantaria o elogio constante do aviso n. 902,
do 29 de abril ultimo.



Requerimentos despachados

Dia i4 de maio de 1904
.	 •	 . e

Alberto Marques Pinheiro, inclina° os
;
 fa-

vores do montepio, em beneficio do suas
filhas solteiras Virginia, Maria, Carolina e
Adelaide, irmãs do Luiz Marques Pinheiro;
aelographista de 4e classe da Repartição Geral

Telegraphos.—Habilito-se, por moio do
procuração, para roquerer. •

Engenheiro Affonso Augusto Teixeira do
ex-engenheiro da Estrada do Ferro

ga, Bahia, pedindo para pagar as suas con-
tribuições para o montepio na Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal no Estado do Pa-
aaná.—Declare qual o logar pelo qual con-
tribue o faça solla-r o recibo que juntou ao
aeu requerimento:
' José Ferreira da Silva Porto, ex-almo-
aarifo da extincta Commissão do Melhora-
Mentos do Porto do S. João da Barra, pedin lo
bntrega de documentos.—Daforido.

Maia & Niemoyeraa- Compareçam na le
ocsão desta Directoria Geral.

D:rec tona G,iJIndustru.

Requerimentos despachados

Dia 14 de maio de 1904

• Leopoldo Penna Teixeira, 30 oficial da
Administração do Corrreio do Pará, solici-
tando seis mezosale licença, pára tratar do
sua nade.— Indofirido.

G. Bottcher & Comp., propondo-se fabricar
sollos o demais formulas do franquia para os
Corroios.—Oopportunamente sera revolvido.

.1•n•••••••n••••

niteciaras Gor .11 "de Obres e Viação

Expediente de 14 de maio de 1904

Foi autorizado o presidente da commissão
fiscal e administrativas das obras do porto
do Rio do Janeiro a adquirir para o serviço
da segunda divisão da mesma cornmissão a
lancha Helena, pela quantia de a2:000$000.

—Ao delegado fiscal do Thesouro Bee.zileiro
ore Londres confirmou-so o tologiamma de
11 do corrente moz, autorizando a Compa-
nhia do Estrada de Ferro S. Paulo e Rio
Grande a levantar a importando do
69.835 por conta do deposito feito para a
linha do Norte, do Pirahy o Jaguariahyba.

Requerimentos despachados
Dia 14 de maio do 1904

Ag, stinho Joaquim do Moura, proprieta-
rio do predio á rua Jardim Botanico n. 3 A,
pedindo ligação do agua, S3M hadrometro, e
entrega do documentos juntos á petição.
Ind !ferido, quanto á peimeira, parte. Quanto
aos documentos, entreguem-se mediante re-
cibo.

Herdeiro o invontariante do espolio de D.
Antonio Macedo Sodré, offer acendo vendOr
as torras denaminadas aluo Pequeno>, am
Jacarépagua. — Indeferido.

ADMINISTRAÇKO DOS CORREIOS no DISTIttCTO
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portaria do 14 do corrente. foi exone-
rado, a podido. o cidadão Francisco Joaquim
do Oliveira do cargo de agente do Correio
do Natividade do Carangola.

—Por titulo da mesma data, foi nomeada
para o cargo do ageoto do Correio do Nati-
vidade do Carangola D. Albertina Lannes.

SECÇÃO JUDICIARIA

•15upromo Tribunal Federal

22' SESSX0 EM 14 DE MAIO DE 1934

Presidencia do Sr .• ministro Aquino e
Castro

' A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a ses-
são, achando-so presentes os Srs. ministroS
Piza e Almeida, Macedo Soares, Pinclahlba
de Mattos, Herminio do Espirito Santo, Lucio
do Mendonça, Ribeiro d.e Almoila, João
Pedro, Manoel Murtinho, André Cavalcanti,
Epitacio Pessoa e Oliveira Ribeiro.
. Deixaram de compareeer os Srs. ministros
Bernardino Ferreira, João Barbalho o Al-
berto Torres, por se acharem cru goso de li-
cença.

Foi lida e approvada a acts da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

JÜLGAMENToS
Habeas-corpus

N. 2.159— Pernambuco—Relator, o Sr.
Oliveira Ribeiro; paciente; bacharel Car-
los Moreira Reis.— Não vencendo a preli-
minar do ao não conhecer do podido do
habeas-corpus, por não ter comparecido o
paciente, como foi ordenado, e nem dado
rasa-o da sua falta, contra os votos dos
Srs. Oliveira Ribeiro o Pindahiba do Mat-
tos, negou-se provimento ao recurso, con-
tra os votos dos Srs. Manoel Murtinho,
Lucio de Mendonça o André Cavalcanti,
que o concediam para que cessasse o ccai-
strangimento illegal a que está sujeito o
paciente, visto ter sido a pronuncia profe-
rida por juiz incompetente.

Revisões mimes
N. 837— S. Paulo— Relator, o Sr. João

Polro ; revisores, o± Srs. Manoel Murtinho o
André Cavalcanti; poticionario, Jose Maria
Pereira Dias , —Foi reformada, a sentença
para sor imposta ao rata nos termos da
lei, cai gráo mínimo, a pena era que fui
julg Ido incurso, unanimemente.

N. 760—Capital Federal—Relatar, o Sr. H.
do Espirito S ‘nto; revisores, os Srs. Luclo
do Mendonaa o Ribeira do Almeida; poti-
cionario, Manoel Felippe.—Ao ser proposta
a causa o reconhecendo o tribunal, como
prescreve o art. 12 do regimento, não haver
10 juizss desimpedidos para julgamento desta
o outras causas com dia, nos termos do art. 10
do decreto n. 938, do 29 de dezembro de
1002, furam chamados osjuizes sece.onaes
I" 0 2' vara do Districto Federal, que com-
pareceram, tomando parto nos dous ultimos
julgamentos ambos os juizes o nos troa pri-
meiros apenas o juiz da Ia vara ; foi con-
firmada a s ntança, con tra os votos dos Srs.
II. do Espirito Santo, Ribeiro do Almeida o
Manoel Soares, que imp mimam, in grão
médio, á pena em que foi julgado o réo in-
curso. Impolido, o Sr. Pind thiba do Mattos.

N. 820--Capital Fe local— Reator, o Sr.
Pisa o Almeid J; revisores, os Srs. Piculahiba
do Mattos o Il. do Espirito Santo; peticio-
naria Manoel dos Santos.—Foi confirmada
a sontença, unanimoment3. Impedido, o Sr.
MIcedo Soares.

N. 834—Capital Fedral — Rolator, o Sr.
Luelo do Mendonça; revisores, os S .a. Ri-
beiro de Almaida o Manoel Murtinho; pe-
ticionario,.Jos3 Olyntlio da Silva Castro.—
Tomando-se conhecimento do podido de re-
visão, contra os votos dos Srs. Lucha do
Mendonça o Ciodofrolo eunlia,foi confirmada.
o sontença, contra o voto do Sr. relator, que
a reformava para annullar o julgamento coa-
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•Permittiado ao capitão infanta-aia Carlos
Pockolt aguardar nesta Capital o despacho
do requerirtionto em que solicitou licença
para tratar-se.
•-Transferindo, na arma do infantaria, os

alferes José Borges, . do 50 batalhão para o
400; João Teixeira Mattos da Costa, do 10
para o 330, o João Baptista Paes Barreto, do
35° para o 2°.

Diá 9 -
Ao Sr: Ministro da Fa.zonda, pedindo o

siaganien to da quantia de 270:000$ á Compa-
nhia Nacional dè Navegação Costeira (avise
ri. 297).

Aó chefe do Estado Maior dó Exercito:
Mandando recolher-se aci corpo a que per-

tértco o alferes do Els batalhão de infantaria
Sobastião Rabollo Lbito, que Se acha, á dispo-
sição do comrnandanto da Escola Militar do
Brazil.

Nomeanao secretario do Asylo dos Lava-
lidos da Patria 6 tonOnto lioncirario do exer-
cito Graciano Almasta.

Transferindo para o 4° batalhão do arti-
lharia o 20 tenente do 20 batalhão Annibal
Suotonio do Monezea Dias e'para este bata-
lhão o 20 tenente daquello corpo Rayrnundo
Bbrgea.

Ministerio da Industria, Viação
o Obras Publicas

Direotária Geral de Contabilidade
Expediente de 14 de maio de 1904

Ao Ministorio da Fazenda foram solicitados
os seguintes pagamentos:

De 4:500$ ao Lloyd Brazileiro, subvenção
pela viagem na linha do norte-sul pelo aa-
quote íris, em 22 do jmeiro ultimo (aviso
n. 1.339);

-Do 12:150$ ao mesmo, idom pela viagem
na linha do norte polo paquete S. Salvador,
em 15 do fevereiro ultimo (aviso n. 1.34 ));

De 403$050 ao mesmo, tologrammas o
transportes, de ordem deste ministorio, cm
março, maio, julho, agosto. outubro o da-
zembro do 1903 (aviso n. 1.342);

Do.65$500 a Leuzinger & Comp., forneci-
mentos a esta Secretaria em absil ultimo
(aviso n. 1.313);

DQ 1:974$440 a S xiedade Nacional do
Agricultura, sementes e plantas adquiridas
cm janeiro o in irço tatialos (aviso n. 1.344);
, Do 1 570$909 á Estrada de Forrd Central

do Brazil. carvão Cardiff fornecido á Hospe-
daria da Ilha das Flores em novembro do
1903 (aviso n. 1.345);

De 24250 ao Lloyd Brazileiro, trati3-
porto concedido da ordem deste Ministerio
em novembro do 1903 (aviso n. 1.346);

Do 3:933$920, recolhimento feito pela
Leopoldina Railtoay Compnay, trafego mutuo
com a Repartição Geral dos Tolographos no
quarto trimestre do 19 .3 (aviso 13.: 1.347);

Dó 4:301$300, rostituição â mesma polo
mesmo Motivo (aviso n. 1.348);

Do 95$030 a E. Lambera fornecimentos á
Estatistica, em janeiro, fevereiro o março
u I ti m03 (aviso n. 1.349);

Do 483 á Société Anonyme du Ca; tra-
balhos para a mesma em janeiro ultimo
(aviso o. 1.35));

Do 74$i9) a Luiz Macedo, fornecimentos
á Estrada do Forro Rio do Ouro, em ja-
neiro ultimo (viso n. 1.356);

De 903770 ordena.do, do 12 a 16 de ou-
tubro do 1902, ao tolegr iphista chefe apo-
sentado dos Telogrsphos João Bernardo Ri-
beiro Sodra, (aviso n. 1.357).

—Remetted-se mi Tribunal do Contas cópia
do contracto celebrado pela Directoria Geral
dos Correios com Moniz & Comp. para o
fornocimento de caixas da ullocta o bolsas
no corrente anno (aviso n. 63).



O2230 Domingo 15	 DIARIO OFFICIAL	 — 1904

firmado pelo accordão deste tribunal, do que
se pelo rovisàO3. Irnpodido,o Sr. João Pedro.

N. 808—S. Paulo—Relator, o Sr. NIanoel
Murtinlio; revisores, c,s Srs. André Caval-
cante o Piza o Almoida. ; peticionario, Fran-
cisco Ribeiro Leito.—Foi confirmada a sen-
tença, unanimemente. Impedidus,os Srs.João
Pedro e Oliveira Ribeiro.

Recurso extraordinario

N. :119-S. Paulo—Relator, o Sr. Manoel
Moi tolho; revisores, os Srs. Andra Coval-
oaati e Piza o Alinoida; recorrente, a Cama
ra Municipal de Mineiros; recooriuos,José An.
tonio Lopes Ferreira , o outros.—Como preli-
minar, tomando-se conhecimento do . recurso
extraordinario por ser caso dello, o.ro faço da
lei, unanimemente, foi confirmado, por des-
empate, a decisão rocorrido., pelos votos dos
Srs. André Ca valca.n ti, Piza e Almeida, Ma-
cedo Soaras, II. do Espirito Santo o Pindao
hiba. de Mattos, contra os dos Srs. Manoel
Murtinho, Luáo de Mendonça, Ribeiro do
Almeida, Godofeedo Cunha o Pires e Albu
querme, que a reformavam para julgar im-
procedente a acção intentada, por inconsti-
tucionalidade da disposição em que se funda.
Impedidos, os Sra. Oliveira Ribeiro o João
Pedro.

DISTRIBUIÇÕES

Recurso crime

N. 1-12—R000rrento, Felix Lobo e outros;
rocorrida, a Justiça Foloral.—Ao Sr. minis-
tro Piza e Almeida.

Revis(To crime

N. 872— Peticionado, Rodolpho
—Ao Sr. ministro Piza o Almeida.

11:mo1o9açãO de sentença estrangeira

N. 104 -Capital Federal—no iuorontes, 9.
II. pudor comp.—Ao Sr. ministro Pinda-
/riba de Mattos.

PASSAGENS

Conflicto dejarisdirçõo

N. 131—Ao Sr. Pin lahiba. de Mattos.

AppellaM eivai

N. 952—Ao Sr. ltiboiro de Almeida.

Recurso extraordinario

N. 318 —Ao Sr. João Pedro.

Rev juro cr;me

N. 815—Ao Sr. Il. do Espirito Santo.

Homologações de sentenças estrangeiras

Ns. 390 e 397 — Ao Sr. II. do Espirito
Santo.

COM DIA

Appellações rivais e commerciaes

N. 830— Relator, o Sr. Ribeiro de Al-
moida.

N. 913 — Relator, o Sr. Lucio do Men-
donça.

Revisões crimes

N. 811 — Relator, o Sr. H. do Espirito
Santo.

Ns. 740 o 780 — Relator, o Sr. Manoel
Murtinho.

Levantou-se a sessão ás 4 horas da tarde.
— O secretario, Joeto Pedreira do Coutto

REDACÇÃO'

Reforma do elimino secun.-
•	 duplo O superiór

flo Relatorio do Fin. Se. Ministro d
Justiça e Negocios Interiores extrahimos o
toguinte:

«Ao Congresso Nacional não sobejou, infe-
lizmente, tempo para, em sua ultima sessão
ordinaria, occupor-sO dest0 momentoso as-
sumpto, para o qual fora, aliás, despertada
sua attenção pela Mensagem presidencial.
A questão acha-se, pais, colloca,da no mesmo
pé em que a encontrei quando roligi
o relatorio do anno passado ; no mesmo
pé, digo mil, porque em moteria de instru-
cção publica parece que caminhamos para
trás; cada anuo volvido represonta um passo
dado em sentido contrario á evolução natural
a que deveriamos obedecer, e este facto sin-
gular o estranho á primeira vista encontra
razão de sor na situação precaria e afilictiva
que actualmente atravessa o ensino no
Brazil.

Nada direi da instrucção primaria, collo-
cada, como se acha, fon, da alçada do de-
partamento da publica administracção a meu
cargo. Reconheço, todavia, quanto deixa
ella a desejar, o lamento sino oramonto não
se tenha ainda estabelecido a obrigatoriedade
do ensino primario, ao menos na capital da
Republica, onde o numero do analphobotos
avulta, em flagrante contrasto com o nosso
grão do civilização.

A instrucção secundaria, entregue á ini-
ciativa particular e outrora floroscente
entro nós, começou a definhar doido o
dia cru que a politica o o favor intervieram
na constituição o funccionamento das mesas
do exames do preparatorios. Este dosfalle-
cimento foi-s3 accontuando pouco a pouco e
nestes ulimos annos o.ggravou-se sobrema-
neira com o rogitnen da equiparação do col-
1 ,gios. Posso asseverar do modo geral, sal-
vando honrosas °unções, que hoje já. se
não estuda coavenientemento huma.nida [es
do Brazil, o não vejo mui longe o tempo
em que com difficulda le se encontrará entro
nós quem possa ensinar o latim, o grego o
talvez mesmo a hist)ria e a goographia. A
prooccupação dominante no moço quo
seus estudos preparatorios é obter certifi-
cados do exames no menor prazo do tempo
possivel, para o que emprega todos 03 re-
cursos imaginaveis.

Si, porventura, na cidade onde estuda
em um dado anno, os examinadores S3 mos-
tram algum tanto exigentes, eito emigra
para outras cidades, onde tona certeza do
obter approvação facil. E assim se consti-
tuem, nas épocas d3 exames, estas carava-
nas do estudantes com direcção a certos e
determinados Estados, onde se tornou pu-
blica o notoria a benevolencia dos exami-
nadores.
; Som habites de estudos, com as faculdades
intellectuaes ineomplatamente desenvolvi-
das e baldos dos nOcessarios conhecimentos
basicos, chegam os aluirmos aos cursos supe-
riores em condições 'brecarias para matiza-
rem estudos que dom tildam um preparo
prévio de que enes carecem.

Viciados no. obcocanto preoccupação do
exame e do diploma, proouram por moio do
combinaçõos, paredes, férias extraordinarias,
etc. encurtar o anuo lectivo e dest'aote
restringir a matoria dada, sobro a qual de-
vem versar as provas fina.a. Por sou lado
os professores, mesquinhamente remunera-
dos, necessitando procurar fora do magisterio
meios do subsistoncia, SelIl emulação nem
estimulo de eipecie alguma. não podem ter o
enthusiasmo o o amor da profissão, que são
indispensavois garantias do successo do eu

sino superior. Lutam com a falta de auxi-
liares, com a pobreza do matarial, com a
deficiencia de installações. A pesquiza mica-
titica destinada a fazer progredir os conhe-
cimentos humanos o a descobrir algo em.
beneficio da collectiVidado o da patria, é,
entre nós, urna perfeita chimora. E como
deixar do o ser, si não possuimos verdadeiros
la.boratorios, os que existem sendo acanhados
e desprovidos de tola os recursos? Na Fa-
culdade do Medicina do Rio de Janeiro, por
oxemplo, segundo estou informado. o p..o-
fossar de bacteriologia lecciona a coroa do
150 estudantes, dispondo apenas do um mi-
croscopio ; cru identic s circuinstancias se
encontra o ensino da anatomia pathologica
os professores de clinica não teem junto ás
respectivas enfermarias um loborotorio (pe-
queno que fosso) para , aoalyses chimica.s
investigações mieroscopica.s. No Gymnasio
Nacional, e com mais forte razão nos collo-
gios equiparados, os gabinetes e laboratorios
do historia natural, pllysica o chimica são
ridiculos; no entrotant), supprimida,. como
foi, a cadeira de physica nas Faculdades de
Medicina, é com os conliecimontos adquiridos
em preparatorios que os alumnos tolo do
enfrentar altos estudos de biologia. Real-
mente, é para deplorar esta solemno ficção,
a que entre nós se dá o pompoo nome do
ensino pratico.

N5.9 caroço avivar mais as feridas que
estão patentes aos olhos do todos. O estado
do inferioridade o dcscadenc ia em que se en-
contram a instrucção &sound Iria e superior
no Brazil é do ordem a causar sOrias ap-
prehensõea a todos quantos se interessam
pelo bem-estar e prosperidade do povo,
pelos progressos do sua civilização, pelo au-
gmonto da riqueza publica, baseado no des-
envolvimento progressivo do commercio o
da industrio, e polo futuro da nossa demo-
cracia.

Ninguem de boa fé poderá, negar a in-
fluencia, prepondera,nt3 exercida pala instru-
cçãm publica sobre o bem-estar, a prosperi-
d ade o a civilização do um povo. Exemplo
e lificanto nos é fornecido pela Suissa, o pela
Urinando, dous minusculos paizes, que in-
questionavelmente devem á diffosão do en-
sino o ás conquistas da sciencia o gráo do
prosperidade o bom-estar de que gosam,
força moral que possuem o o Jogar elevado
o independente que ()ocupam entro as pri-
meiras potencia,s do mundo.

A importonci 1, o o prestigio das nações
modernas ha do se aquilatar pelo gráo de
cultura que nonas existe. Foi só depois ds
ter manda lo nus filhos estudar n s copitaes
ouroOas, depois do ter fundado universi-
dades, multiplicado escolas, vaoa las todas
nos moldes occidentaos, que o Japão conse-
guiu impor So á attençãm do mundo, p)r-
doado o caracter do n),:ão semi-borboto',
o alistando-se triumphon tomento entro as
grandes potencia.s.

Melhor do qu3 nenhum outro paiz, cedo
comprohe ideu a Aliou-ranha a influencia po-
do:osa que sabro o ongrJ.n looirnonto o a ri-
queza, do uma LiaÇãO exercem a instrucçã,o
secundaria o superior. Darrotada. em lona,
procurou logo substituir o territorio perdido
polo augmento da cultura intellectual; o,
se:n embargo da pobreza orçamentaria da
Peumia naquolla dolorosa occasião, tres uni-
versidades foram fundadas, desenvolvendo-se
concomitantemento o ensino socundario.
Findos alguns annos, os recursos intelle-
ctuaes do povo adquiriram tal importancio,
que Lord Palmorston definiu a Prulsia

a country of damnod professors ». Foi a
universidade, já. o disseram 1tonan o outros,
quem deu a victoria ás armas allemãs on1
Sadowo., Metz e Sédan; foi a universidade
quem concorreu efficazmento para a consti-
tuição do forte o poderoso imperio da Europa
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os methodos de ensino; " instituirain o ensino
regular do desonho; fundaram bibliothecas
museus, dotando dest i época a inauguração
do famoso Museu do Kensington, que serviu
do modelo aos das grandes ca.pitaes ouro-
péas o maravilha a quantos visitam hoje a
cidade do Londres; croarara a original insti-
tuição do museu ambulante (travelling mus
SCUM) por meio do qual faziam circular pelo
Reino Unido todos os elementos de estudo;
promoveram a realização do exposições ré-
gionaes; organizaram inspecções lones, ex-
ames, concursos; distribuir= prom tos pe-
cuniarios aos professores que melhores resul-
tados obtiveram no ensino, etc., etc.

Com toes 11131id.33, sabiamonte coordena-
das, conseguiu a. Inglatorra no fim do aIguns
annos igualar, si ritio nlosmo stipplantar, sob
certos pontos do vista, a França, Bolgica o
Italio., que no certamon de 1851 se revela-
ram superiores a elle.. A luta. porém, con-
tinuou renhida; novos combatentes, entr s
os quites a Allemaoho, a Austria e os Esta-
dos Unidos, surgiram em campa, bem appa-
rolhados, e a Inglaterra, reconhecendo hoje o
confessando que mais uma vez foi derro-
tada, procura investigar o corrigir as cau-as
deste insucces.13.

Estadistas eminentes, como Lord Rosebery,
Chambarlain, Balfour o outros são acco dos
era proclamar a deficiencio da instrucção su-
postos, os defeitos da organização universi-
t ria ingleza como principes causas deste
atroz° tom que 83 encontra actualmente o
paiz. Sir Norman Lockyer, presidente da'
British Association, no imp irtante discurso
pronunciado em setembro do anno passado
em Southport, desenvolveu as imanas id 'as
fazendo um estudo comparativo entre a In-
glaterra o as outras nações o concluiu, com
applausos do selecto auditoria demons t rou lo
a urgenta necessidade de reorganizarem 83
as universidades existente r, aosioldando-ss a)
typo allemã,o, e de croarom-se Mais oito
novas, dotadas do tolos 03 modernos recursos
necessarios a um ensino eficaz e á. pesquiza
sciontifica. Para esta obra do indiscutivel al-
canco, acoroscontou elle, é mist-r gastar
21 miitiões esterlinos ; mas a Inglaterra pó le,
deve e h t do fazer tal despem em proveito
do ensino e da pesquiza scientifica, porquo
nisso vao a sua salvação.

Acredito qu entre nós aquolles mesmos
que voam com melhores olhos as causas do
ensino hão de convir que neste particular Os-
tatues muito mais atrazados do que a Ingla-
terra. que só com o onsino primario despende
13 milhões esterlinos, amou 'Amante. Meditem'
cites, pois, nos seguintes conceitos enuncia 103
por Mr. Balfour, primeiro ministro do S. M.
Britannica, no discurso que em 1931 pro-
nunciou na cidade do Manchoster: 43 sys-
terna de eduiação adoptado em 130330 paia é
cluotico, ineficaz, atrazolissimo - converte-
nos no ludibrio das 113.:&33 adea.ntalas, deixa-'
nos atrás não só dos nossos primos ameri-
canos, mas da Allemanha,, da França o da
Italia...Eu não creio que nenhum homem
que observe a organização de nossas univer-
sidades ou escolas medicas ou outros insti-
tutos do educação possa honestamente em
sou intimo dizer que fizemos bastante para
desenvolver a pesquizo sciontillca, dotando-a
com os custosos recursos lo que careco hojo em
dia. Nós, o Mais rico pa.iz do mundo, ficamos
atrás da Allomanha,, da França, Suissa o
Radia. Não é isso uma desgraça 1 Somos, por-
ventura, demasiado pobres ou demasiado es-
tupidos .

Dignas igualmente do menção as seguintes
palavras do Mr. Chamber/aia no discurso a
que alludi:

Nem todos podem elevar-se ás altas re-
giões da instrucção ; mas é entro aquellos
que o conseguem que devemos procurar os
homens que hão do levantar bem alto o os-

tandorte deste paiz na concurrencia com-
rnerciab scientillea e cconomica cum outras
naçOeS. No momento actual, acredito nada
haver do mais importatito do que supprir as
~chinelas que nos separam daquelles com
quem nos achoinos na mais cerrada conenr-
vencia. Na Allemanha o nos Estados Caldos
a instrUcção ruperior tem maior auxilio do
'governo o é mais apurada do que entro nós,
do onde resulta que em cada, profissão, ein
each, industria, aohain•se os logares ()ocupa-
dos por hornons que tiveram educação uni-
versitaria. Eu estimaria ver chegar o tempo
em que, neste paiz, nonhun homem pudosíe
conseguir um emprego dos melhores, nas
nossas fabricas, officin as ou escriptorios com-
mareiam Som que exhibisso provas do que o
s311 cursa universitario lhe fizera merecer o
cargo offeroodlo,.. E considerando o meu
mo to dc ponsar sobro a materia. ninguom se
surprehendorá si eu disser que acredito che-
gada a época em que o governo ha de pre-
star maior attonção a taes assumptos o tal-
vez encon ,rar mais dinheiro para impulsio-
nar os respectiVos interesses.»

Creio chegada tombem par a nós a hora do
prestarmos uni pouco mais do attençã.o a
este momo 'toso aSímnpto o de concentrar-
mos boa vontade o resolução firmo no sen-
tido do unta reforma radie II, do uma, reor-
ganização completa qua atton la ás mais co-
mosinhas necessidades o oxigencias do ensino
e da investigação sciontillca é dô aos nossos
institutos elementos que lhes garant.ano vida
prospara o desenvolvimento progressivo.

Quasi todos 03 Meus prodeoessores neste
Ministorio, dapois do advento da Republica,
sentiram bom a fraqueza da instrucção supe-
rior o procuraram vir eia auxilio deita rido-
ptind ~lidas que 33 lhes afiguravam
eficazes. As nossas faculdades o escolas su-
p3riores foram dest'arte constante o sucos-
sivamento roorganiz vias, por vezes Me3010
COM intsrvallo de nienos do tres amuos.
Estas repotidas reformas, ou antes recom-
posições rogulainontares, pouco ou mesmo
nada aleanta.ram, e, no dizer das prupriad
corporaçõs decentes, se serviram para
anarchizar e aggrava.r ainda mais a situação
do ensino.

Cumpre-nos, pois, não mais persistir neste
system% de retoques e remendos que, com
ser ineffisaz o pernicioso, colloca os nossos
institutos do ensino em una aftlictivo estado
do incerteza o inquietação, sob a continua
ameaça do suppressões o mutilaçôes, indo-
fosos contra a influencia absorvente o nora
sempre benefiea da politica, e som os recursos
do que carecem para o seu desenvolvimento.

Conhecendo de perto este estado, urna das
minhas primeiras praoccupações na gestão
da pasta que VO3 dignastes confiar-mo foi
estudar o meio de distribuir a organização
actual, defeituosa, ineficaz e fatalmente
condemnada, por outra mais liberal, em
que, constituindo system harmonico, se
congreguem, aperfeiçoados, os elementos de
que dispomos o cuja difusão é, sem duvida,
uma das causas de sua f:aquez ou antes do
sua esterilidade. Neste a nardo aproveitei
a boa vontade o compotencia do illustra.do
professor da Faculdade do Medicina do Rio
do Janeiro dr. A. A. do Azevedo Sodré, que
chegara da Europa, onde se anplicara ao
estudo da questão, o encarreguei-o do for-
mular um plano para a vforma geral do
ensino, tendo em mira a fundação da Uni-
versidade.

Do como desempenhou ollo a missão que
em boa hora lho fora confiada, já. vos doi
conta em meu anterior rolatorio. O sou
projecto fui por mim submottido á. apro-
ciaçao das corporaçõos docentes de nossos
institutos de ensino secundado e superior,
que me enviaram em tempo os respectivos
pareceres, Para attendor ás Indicações o

Central; é a univorsidade, finalmente, que,
garantindo a supremacia da industria al-
lomã, bojo por todos reconhecida, prepara
o assegura a victoria do imporio na luta pa-
fica qtto vao travando no terreno commor-
ciai

Nas democracias, mais do que cm outra
qualquer forma, de governo, a necessidade da
instrucção publica disseminada o bom cui-
dada em todos os seus graus impõe-se do
modo inconcusso. Si a massa que representa
a opinião e decido da popularidade não é suf-
ficionternento esclarecida, não podará fazer
boa escolha do homens para os cargos ele-
ctivos, nem discernir e ju/gar com inteireza
os actos dos seus mandataxios. Nesta °mor-
goncia, ou e% d arrastada cegamente pelos
ambiciosos ousados, que a empolgam com o
fito de satisfazer interesses inconfo soveis, ou
queda-se indiferente e apothica, sem idas,
som aspirações, som lutas, nosto estado de
verdadeira hibernação social que, para as
nacionalidades, é já começo do dissolução.

Por outro lado, é a difusão do ensino su-
perior, a meneada dos seus mothodos, a
latitude dos seus recursos (pio ecoamo os
homens do elevada cultura intollectual, sem
os quaes nação alguma pólo progredir o on-
grandocer-so. Si um punhado do bra,zileiros,
toado a sua fronte José 133nifacio do Ari-
drada e Silva, não houvesse ido á Europa
completar sua oducação, o Brazil não teria
proclamado em 1822 a indep mlencii ; si não
fossem os estadistas do primeiro impede), da
regendo, da maioridade, educados alguns na
Europa o dotados todos do iustrucção exeo-
pcional para a época o meio em que viviam,
não toriarnos tido o 7 de abril e o Acto Addi-
cional, nem ao Brazil tona sido assegurada a
hegemonia franca do que gosou sobro os do-
mais paizes da Amorica latina, constituidos
em nacionalidades independentes muitos
annos antes dello. Sobeja razão teve Mr.
Chamberlain, quando, em discurso pronun-
ciado em 1901, disse : ic The greatness of a
nation is inade by its groatest moa ; it is
thoso wo %vont to olueate.

Todos os ruins cultos da Europa o da
Amorico., muito mais adeantados do que nós
em materia do intrucção publica, prooccu
para-se seriamente em molhoral-a cada voz
mais, não poupando para isso sacrificios de
toda ospecie. E' que enes com justa razão
voem que os destinos do um povo, o futuro
do uma nação, dependem mais do grito do
instrucção que lhe é ministrado do que do
poder naval ou militar de que porventura
possa dispor em um momento dado.

Com a tendencia pacifica que caracteriza
a civilisa,ção moderna encontramo-nos, como
já dizia Huxley, deanto de uma nova luta
pela oxistencia, travada, não catre indiví-
duos ou classes do individuos, mas entro
ospocios mais altamente organizadas, entre
as nações, luta renhida o que, uma vez ini-
ciada, ha do proseguir até que os mais aptos
sobrevivam, o na qual a scioncia e o cere.bro
substituem a força e a espada. Os campos do
batalha para esta nova campanha serão,
disso-o recentemente Sir Norman Lockyer, a
escola, a universidade, o laboratorio o a
oficina do trabalho.

O exemplo da Inslaterra é neste parti-
cular bastante significativo para que mereça
ser lembrado. A exposição universal reali-
zada em Londres no anno de 1851 poz fora
de duvida o atroz° da industrio inglesa, mor-
mente da industrio de caracter artistico.
Procurou-se desde logo investigar as causas
do inferioridade da Grã-Bretanha com re-
speito ás outras nações do continente, o
apontaram-se geralmente os defeitos da in-
strucção publica e a deflciencla da educação
nas artes do desenho. Os poderes publicos
não hesitaram um só momento; multiplica-
rara as escolas publicas aperfeiçoando nellas
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reparos feitos par algumas congregações o
dar maior latitude ao peirnit11 , ) plano,
julgou o illustra D. AZ3 17610 SOdré, do
pleno accordo comrnigo. dover corrigia() o
amplial-o. Assim molificado, foi o projecto
apresentado á Cartuxa dos Dopatadss, em
uma d Is sessaos do armo proxinao passal°,
pelo talentoso representante do Estado ds
Minas Dr. Gato da Cunha, que, em elo-
quente discurso (13 aprosontasão, sastontou-o
com o brilho, clareza o elovação de vistas
que tolos lho reconhecem.

Não é preciso tornar salientes as vanta-
gens do rogimen nniversitario, reconhecidas
universadmen ,,o e comprovadas por uma ox-
pbsienela secular, nem to pouco a sua supe-
rioridade s 'brio o regimen d ts facullades
isalsalas. Tolas as nações da Europa, com
excepoão da Turquia, e da Amorico. com
excepção do Brazil, a Persas e o Japlo, n
Asia, a:tintaram-no. Nenhuma cogitou airaia
de supprimil-o ou sabstitull o; ao contrario;
quando em uma delias se reconhece um dos-
falleeimonto qualquer ria lnstrueção supe-
rior, a pseoccupação dominante é /o.'so crear
nov s universidaaes. Os Estados Uaidos toem
134, a Allomaretra a, a Italia 21, a Astucia
13, funccionando só na calado de Praga 2,
a Ha-manha 10, a Suissa 5, a Hollanda 4.
A França, (pie durante perto do um seculo
manieve o regai:teu do laculd ales isoladas,
acab .0 por abandon Lao, adoptando o regi-
me(' universitario mais ou menos como o
que vigora na ‘allemanhs„ o croando 15 uni-
versidades. A Mal:aterra, que possuo 13,
cogita aatualmente do elevar este numero
a' 21, croando mais 8.

Como se vê., por tola parte vigora e fru.
ctiaa o regimen univorsitario; porque se
não 'tardo mesmo CmIl relação ao nosso paiz?
Somos, porventura, mis atrazados em civi-
lização do que a Possia, a Bolivia„ o Equador,
ou mais oda antidos do que a Alleinonlis„ a
Suis a e a França?

No =tanto, não é de hoje que entro nós
se agita tal questao. A instituição do ensino
univorsitstrio no Balza é aspiração antiqois.
sima. datando dos primordios da nossa na-
cionalidade, o que oocoutrou sempre buo-
vola acolhi:ia no seio dos nossos institutos do
ensino superior o entro 03 governantes, fos-
sem qua,es fo :sem suas idéias politicas o o
p ta tido a que pertencessem. Desde a assom-
blóit geral constituinte do 1823 até hoje, a
questão to;n sido innumeras vezos vontila,11.
somprecom applausos geram, °afilia na Falia
do Throno com que em 1833 abriu a ultima
reunião da Assembléo, Legislativa do Impera),
D. Palro II suggeriu a nocossilade do croa-
ronase duas universidades, uma ao norto o
outra ao sul. Raspo dorido á Falha do Throno,
disso a Camara dos Doputados:

«Não merecerão menos, Senhor, a patena°
da Camara. dos Deputados as exigancias
instrucção publica, entra as quaes sobre-
t-aLlem, como V. M. adverte, a da ereação
do escolas technicas adaptadas tts convenien-
cias locaes o a de um systems, universitario,
constittado por duas universidades o por fa-
culdades do lettras, ssionaias, otc,a

Eu estou firmemente convencido da supo-
riorilado do ragimon universitario sobre o
das faculdades isoladas e acredito que, nas
conliçõos actuaes politico-financeiras do
nosso paiz, só com a instituição de universi-
dades, vasa,das mais ou monos nos incides
do projecto Gastão do Cunha, se conseguirá
rostabolocar a unidade do ensino, impedindo
o seu desmembramento, já, em via do roa,11-
zaaa.o. garantir-lho urna tal ou qual unifor-
midade compa,tivel com o seu desenvolvi.
monto, fornecer-lho os recursos materia.es
de que ca,reco, finalmente, dar aos membros
do magistorio, com o estimulo o emulação
indispensaveis ao succosso do ensino, garan-
tias o proventos consoantes á elevada posiçã.

que reocupam o á nobilissima funcção que do-
somponham na sociedade.

Na e!aboroção do sou projecto cingiu-so o
professor Az 'voa) Se isé ao modelo allemão,
hoje adoptado qua.si p.)r toda a parte, modi-
fisando-o, piram, em ordem a amoldolao
nossas tradiç5os, h Volto, tenloacias e condi-
ções lina,ncoiros. A organização por ello pro-
posta, admiravel adaptação das ftmosas
universidodes germanieas ao nosso meio so.
ciai o pditico. qusr no ponto do vista da in-
t:atenda que oxercorá sobre o aperfeiçoa-
mento do ensino o o paogresso da scieacia,
quer na parto concernente aos encargos qiie
trará á União, parece-me salutar e prata
cavei.

Entro as disposieõos do projecto desta-
eam-sa algumas rn obro cujo valor o utilidade
pattica, impossivol sorá encontrar duos opa
itiõos antaaoni-ate — A autonomia didiastico,
ou ampla lib.3r.1 alo de ensinar ou do aprazi-
dos, g trantiudo au proas aor completa iole-
pendencia na organtz ação dos p000riantnas e
na exposição das dou;rinas o opiniões qu3
julgar b ias e veiai:aleis as, o ao alumno ia•
Leira lib3r1i,10 na escolho do mestro cena
voa" i1es3j1 aproados' ; —A autonomia disca
paaar, ou Virtivin da qual fica elimina:Ia, a
Mamada da pOlitir31, do favoritismo o asso-
orada ais corpos (bentos uino maior
sanato da tanso moral ; — t instituição do
casino livre, ao lado do officio', gomado das
mesmos vantagens o reg alias o complotan-
do-se matitarnonte ; não ti ensino livro c MD
o pu.sulmos actualmoraa o que do livre
armas tom o nome, ml 3rn :Assalte roproson-
todo pela liborda lo do frotitioncia, ou antas
pela permissão para não froquantor aulas
mas' ensino livra comi d.dst0 nas univer-
sidades do typi allomã.o o como quiz ostabo-
lecer entro uni, ou 1870, o preclaro estadista
Paulino de SJi1V., o ensino livre garantido
pala sabia e utilassima instituição da livra
doo:sucia, ; — O processo de proviineato nos
o argos do Inaigist orlo, segundo o qual crassos°
uma ver ladoira carroira„ consorvaado-se
amainas abortas as postas a todos a-suolles
gim sonh tm real monto ; os (tomates. em
namoro illimitado, sorão nomeados após a
exhibição do provas pualie as do ca,pa,cida,10,
sendo dopois promovidos a professores extra-
ordinarios o destes a professores ordina,rios
por morra:anotai) aquilatado p )I) namoro do
aluamos que consegul .oin attrahir a seus
curAs o pelos trabalhos seientillcos que ti-
verem puis:leo:10 ; — O pagamento das taxas
do matricula por aula ou caloira e a per-
copçÃo por paro) do professor das taxas
pagas pelos ostulantos no.s respectivos cursos
moio esto officacissimo para manter um pe-
reune estimulo entro os professores offisiaos
o livros, que se esforçarão por attrahir
maior numero do alumoos ás suas aulas ; —
Finalmente, a adopção do typo de madureza
para os estudos e exames.
, Alé it :I :st I3 di31»3i(3a3, outots ha igaal-
monto importantes e solutores, visando
attender s condições espeeiaes do noise
1110i.O. O projeto consagra para a Univer-
sidade a autonomia administrativa ma o
correctivo de unia efil :az fiscalização por
Parto do Estalo ; supprlino as equiparações
de eollegios, o doix ando o siada° socundario
entregue á iniciativa particular, subordino-o
A Universidado, que organizará 0.3 respecti-
vos progrommas o verificará, as habilitações
dos alumnos candidatos á matricula nos
cursos superiores.

Actualmente, no Brazil, o ensino secun-
dado acha-se sob a suporintendoncia, dos go-
vernos federal e dos Estados : os programa-
mas são organiz Idos polo Govorno da União
sem audiencia das faculdados o escolas supe-
riores, o quo é um verdadeiro contrasenso.
Não se pólo contestar a estreita relação que
existo entro o ensino secundado o o superior

representando um o grão elementar e o
outro o grão complet) do mesmo ensino.E' do
toda a conveniencia„ pois, que a Universi-
dade dosdobre do seu programou a spartei
elementar de cada uni dos ramos dos conhe-
cimentos humanos que tem por fim minis-
trar, o que ve afique si o atuamo que deseja
seguir seus cursos superiores acha-se couve-
nientomento habilitado anula parto ele-
mentar o essencial.

Consiana ainda o proj teto, entre as suas
mais importantes disposiçaes, . a que so
Moro ao ex Ame de estado para a verifl a.ção
das hobilititções dos psofissionaos, diplo-
mados oa não, que queiram exercer as pro-
fissões libemos no Brazil.

A primitiva idé 1, do fundar-se uma uniea
universilaale com sd.lo no Rio do Janeiro, o
á qual ficassem sulordin tdas as faculdades
foloates dos Estados. dosportou vivos re-
paros, toralo as corporações docentes destes
institutos protesta lo energicamente contra a
psotondila subordinação. Instituir n3 Rio do
Janoiro o reginten universitario com) o
mei mais calou pira acu lir ás prementes
nocissidasies do ensino e manter a; ta-mala:1es
estada 104 ao pó em que se acham, seria il!o-
staaa, i njusto e contraproducente.

Fundar universidades ignaos á projocto,da
para o Rio do Janoiro em coda cidade em
que fanecionosse uma faculdade rodoe thsoria
ir muito a.lérn do q tiO pOrriltteal as CandiO39
finonceiras do ptiz. O projocto Gastão
Cunha, a meu ver, deu para o caso a melhor
solução possivol : (istaboloce muno universi-
1: . 1,3 completo no Rio do Janeiro e quatro
naiversal dos incompletas com &Sies res-
psctivo.s nas cidades do S. Paulo, Bahia, RJ-
cifo e Bello Horizonte. Movia accrescontar:
e Rio Grande do Sul.

Devo ponderar que as denominações «com-
plata,» o siocompletas são paramento con-
vencionaes ; no soa tido rigoroso da palavra
não ha no mundo nino universidade com-
pleta, porque nenhuma existe onde ensinadas,
sejam tolas as scieacias puras o do appli-
c tção, tolas as litteraturas, etc. Por outro

nã() hivonlo uma typ ) uniformo, um
padrão untou para a constituição das univer-
sidales, cala paiz alopta o typo que melhor
lhe convéin. Na Allernanha o na França,
por exemplo, chamam-se universidades com-
pletas as constitui las poios quatro faca).-
doaes trodicaon tos ; nós chamaremos com-
pleta a ituiversid pie eoutposta do cinco fo-
co:caules, que o projecto G tstão da Cunha
estabelece na cidade do Rio do Janeiro.

fóra, do duvida que as universidades
constituilas por uma, duas ou tres
dales devem sor consiloradas como insti-
tuições transito sias, destin elas a sr.3 comple-
tarem, dentro do uma prazo mais ou menos
dilatado, com os proprias recursos ou com
os que lhes possam ser concediJoa em me-
lhores épocas. Publicistas do nomeada toam-
se pronunciado contra a cromão do uni-
voes: idades incompletas ; Martini e Forrari
neste smittio in.Lnifestaxam-so do modo
Ozone o decidido ; ~lado é que estes refe-
riam-se á RtUa, onde, ao lodo do 15 uni-
versidades completas, funccionam 6 incorn-
pastos ou menores : as do Cagliari, Modena.
o Poma com tres faculdades cada uma, as
do Saisa.ri e Sina com duas fa,culd a(Ls
apenas, o a do alacerata constituala por uma
só faculdaslo, Martina quando Ministro da
Instrucção Publica, quiz suparima-as, fa-
zondo revestes. em beuofloio das outras as
economias rosaltantos. Guido 133.0311i, o
grau le estilista o profesmr, oppos-se te:
nazumn to a esta supprossio, que qualificoa do
opera sacri1e92. cSo lo coadizioni finanzia-
rio non minuto:10 a moi — disse ollo — di
provoddere ai loro bisogui con quella

cimo saroObe nel nostro desalma°, ris-
pottio,mo aluna) tutti quelli cho si mos-
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trono voramento vitali, circondiamoli di
rispetto e di tranquillita ed adopero.moci
por quanto sta, in nol a favorirno lo sponta.-
neo svillupo.

A ultima reforma da instrucção publica,
na Italia, promulgada em 1902 pelo ministro
NUL não só manteve as universidades in-
completas, como concedeu ás faculdades iso-
ladas que ainda existam em Milão as re-
galias o privilegios universitarios, crondo
dost'arto mais uma verdadeira universidade
Incompleta.

A croação de universidades incompletas
entro nós obedece a urna necosssiltdo do
momento ; cilas asseguram a uni Jade e uni-
formidade do ensino em todo o paiz, e com
as attribuições o regalias que lhos são outor-
gadas encontram na propria vida elementos
que lhos garantem o °apontou° o progroo-
sivo desenvolvimento.

Vao já um tanto loogo esto capitulo do
meu relatorio ; dei do pooposito maior lati-
tudo ás considerações cota que julguei dovor
inisis 1-o, poroue estou convencido do que é
este hoje em dia o ag stitupto in tis moinon-
toso qtto corro pela ptoto que inc confiastes.
Insis'a longamente o do novo voltarei a in-
sistir, tunquanto a vossa confiança, mantiver-
mo nosto posto o até que uma providencia
soja tomada.

Não nos Mudamos . A situação actual do
ensina socunda.rio o superior no Brozil é
afflictiva, ; não Orle perdurar, sem gravo
damno para os dostinos da nossa Patrio.
Urgo, portanto, que cada um se compenetro,
da responsabilidade que lhe cabo e (envide
esforços no sentido tio minorar o suppritnir
o mal qua nos conoorne.

A quosi5.° está affecta ao Congresso Na-
cional. Da sua sabodorio, da sua providen-
cia e patriotismo é de esporar, após re-
flectido estudo da materia, a a lopção de
providencias que venham reerguer o uivei
do nosso cosmo, collocondo-o em ptsiçã,o
compativel mu o nosso gráo de civilização
o cote as nou3sidades actuns e futuras do
paiz.

Não terminarei, entretanto, som repetir,
fazendo meus os conceitos etnittidos polo
deputado Fusinsto. quan lo discutia a re-
forma da instruo:5,o publica na Italia:

scionza e l'Universitá cite la rap.
presenta sono i piit alti fattori dirotti o tu-
dirotti doila forza morale e della prosporità
matorialo dello nazioni. E' nel 13.VON silon.
zioso dei gabinetti o doi laboratori che si
psoparano tutte lo grondi suporto cite trans-
formano la vila industriai° od economin dei
mondo.

Chi potrobbe rinunziaro ad aumentarne
le ditoso morali dei Ia patrio 4...

Nobili dostini attenlono quella naziono
cho consideri Ia scianzt como uno dei primi
o pito indispensa,bili suei olomenti di furza e
di prosperità. linperoccha lo stato dt ll'inse-
gnamont n superior° é Ia piO tangibili misura
dei livollo iutalletuale (nina nazione. Esso é
como il grande tronco cho no alimenta la
vita dei ponsiero, Ó da cui dipendono par
doppio vinculo tutti gli altri ramo dell'in-
segnamen to.»

Sobre os estabelecimento% fedoraos e equi-
parados, do ensino superior e socundario,
assim como a respeito dos exames porcol-
lados do propo,ratorios, encontrareis, nos
artigos subsequentes, informaçõos circum-
stanciadas, o, em annoloas, não só os rola-
torios aprasentodos pelo Dr. Dunslica do
Abranchos, ore virtude dl incumbencia que
lho doi, Mis t onla3in os principaes avisos
expedidos durauto o anuo findo, relativa-
monte a taos assumptos.

NOTICIARTO
Tribunal do Contas-Senão or-

distaria, em 12 do maio de 1934-Presidencia
do Dr. Didimo da Veiga-Representante do
Siinisterio Publico, Dr. Thomaz Cochrano-
Secretario, Couto Novos.

Poesen tos os Srs. director Rodolpiono Pa-
dilha e sub- director Dr. Francisco Machado,
na exereicio interino do cargo de director
da l o directoria, foi aberta a sessão.

Relatados polo Se. Rotiolpiano Padilha:
Ministerio da Fazenda-Avisos:
N. 27, do 14 do abril proxim) findo, tra,ns-

mittindo o decreto e. 5.169, do 17 do março
proxim o passado, queda novo regulam unto
pura a Casa da - O tri'mnal conver-
teu °julgamento ore diligencia, afina do ra-
quisitar que sejam prostados e tclare,eimontos
acerca das dir vidis a que se refere o parecer,
bem asila sobro as que suggorem o art. 78,
pora,grapho unico, que ostsbeleco a prohibio
ção de receber-se menos d 593 araminas do
metal, rjuando o decreto n. 5.536, do 31 do
janeiro do 1874 (aviso n. GO) fixa a prohibi-
ção de receber menos do 460, o art. 80, que
dl, ao contador competencia para rubricar
as Mimas do livro do talão, quando tal attri-
buição pertence no decreto citado, ao dire-
ctor, o art. 91, que manda fizer na teoça
parte das vencimentos o desconto que o
art. 57 daquilo decreto manda e1ft3ctua,r na
quinta parto, p traia lomnizoção dos projuizos
causados pelos emprog odos, o art. 30, § 6°,
que atv.oriza o diroctur a ordenar a compra
do material até 1:003$, quando o art. 21.
g 4°, do decreto de 1874 só permitto (n. 1) a
despoza com obras até 100$, o que foi sup-
primido o sabstituido pelo § 7 0 do art. 30,
e não contam autorização que corresponda
á do mencionado § 6 des3e artigo.

N. 4, de 6 do corrente, consultando so-
bre á abertura do credito do 299:873$330,
para atender ás despezas com o possui e
material da Ofe ga de Rendas do Porto acro
o dos postos fiscos:2s nos departamentos do
Alto Acro, Alto-Purets e Alto-Jurui„ areados
peto decreto n. 5.206, do 30 de abril ultimo.
-O Tribunol f d do parecer que pado ser
topo tImo,a to aborto o mencionado credito.

N. 43, da 7, cola o docroto n. 5.203, do 30
de abril, que organiza a administração
fiscal do territorio do Acro.-0 Tribunal
determinou que se registro o acto expedido
pelo alludido Mento.

N. 45, d3 11, °In resposta ao officio deste
Tribunal sob n. 154, do 23 do abril do cor-
rente anuo, prosando esclarecimentos sobro
o despacho do Sr. Ministro da Fazenda, do 20
de fevereiro, ex irado n processo relativo
ao abono da gratificação tio 48e$360, á conta
da verba -Eventuies- ao 40 escripturario
da Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no
Estado do Maranhão Monool dos Reis Car
valho, por haver exercido no poriodo,do
de abril do 1893 a 10 tio julho do 1899, o
togar de fiel do the,soureiro da mesma dele-
gacia, o solicit tildo reconsideração do doe
pacho tio dito Tribunal. proferido em sessão
do 22, daquello moa, que na ,nteve o de 18 do
março proximo p Imolo, negando registro á
despia do que se trata. -O Tribunal fez re-
rogi , trar a despez s á conta da verba
-Eventuaes.

Informação da 2' Snisitoectoria. do Conta-
bdidade do Th , suro Federal, do 6 deste mez,
relativa ao pagamento, por conta da verba
30a-Daspeza,s e ventua os-a diversos fun2Cio-
narios do ldinistorio da Fazenda, da quantia
de 3:601$151, proveniente de substituiçõos
realizadas nas respectivas roportiçõos, du-
rante o tuoz de abril fio 12:2.-0 tribunal om.
denou o registro da do3peza, est:linda, a qual-
tia de i:137$777, para pagamento ao Dr.

Francisco de Paula Monteiro do Barros Lima,
visto competir-lhe, no poriodo em que subs

•stituiu o representante do Ministorio Pu-
blico, sem:tonto uma gratificação equivalente
ao ordenado do carga aubstituido, nos ter-
mos do art. 50 do decreto n. 1.995, do 14
do outubro do 1857.

• Processos do conces3õos
De montepio civil
A D. Rita Aurelia Pachoco, 'viuvo do

agente do Corroi) da Parahyba da Sul, no
Et do do Rio da Janoiro, Veriostmo Joa-
quim Pacheco, na importanstio, aunual de
1:000$000 ;

A D. Esmeria, Lydia Moreira, viuvo do
carteiro da l a Classe da Admiti atração dos
Correios do Districto Federal Estevão dos
Santos Moreira. na importando, do 400$ ans
nuaes, o ás st149 filhas Cantada, olga, o Holt-
mainda, nade 133$333 a cada um t.-O tri-
bunal, attondondoa que fooain nos processos
observadas as disposições em vigor, julgoui
legal a concessão dos pons'leo.

D3 montepio civil:
A D. Maria Therezo, do Silva Piras, viuvo

do 1 0 ofiloial aposentado da Secretaria 40
Estado dos Nogocios da Justiça Francloco
do Paula Pires, na importaticia annual do
1:504000 ;	 .

A D. Rosa F2rreira do Qaoirot, mão do
finado I* official da Ainissisaotção das Cor-
reios do District° Federal Manuel Ferreira
( otiacs;Q,toiroz, n2, ouportaucia do 2:00	 rt.)$ anl 

A D. Rosa Gouvea. do Slir Indo, viuvo, do
secretario da Estrada de Forro do Baturité,
Carlos Augusto do Mira ida, na importoncia
annua,1 de 6 .25$, o a soa filho muar Jonas,
em igual importancio.

D3 meio soldo o montepio
A. D. Emilia, Augusta Stopple da Silva,

viuvo, do capitão de fragata Morando o
capitão do mar o guerra gradua lo, Francis-
co Romano Stopple da Silva, nas importan-
cias momos do 80e e 100$000;

A. D. Lu lovina do Castro Craniano, viuva
di pliarduteoutico do :i a cl,ts.51 do corpo do
s .tudo do exercito capitã,o Alfredo da Silva
Galliano, nas importanuias monsaes 88$ o
100$1.30.

O tribunal, attondondo a que furam nos
processos observa .as as disposições, otn

coasidorou heg :1 a concessão das poli-
Sõt33 e mandou registrar a desPeza, na for-
ni t dos pareceres.

Ministerio da Gaecra:
_ Officlos do Direcção Geral do Contabaidado
da Guerra ns. 262, 267, 268, 275 o 280, do 8,
14e 19 do abril prostra° findo, com as cópiaa
d )3 contractos effeetuatloo pela Intondencia,
Geral da Guerra com Publico, Moroira 4
Comp., Alberto de Almeida & Co:rip. o ou:.
Ires, para acquisição do carvão do podra o
tintas, drogas, brochas o vecnize3, com Gots-
çalves Castro & Comp., Alberto de Almeida
& Comp., o outros, para o fornecimento do
inotaos o ferragens, o cota Villa.3 Boas &
Comp. o L1114 Macol), port o do artigos de
expediente, no actual somessro; com Vicente
da cunha Gai tna,rãos, NOV.03 ,Sc Soares, o
outros, para o do artigos do oquipamonto,
armamento, utonsilios o capo !tento, no cor-
rente actuo; o pelo director da Es.:olo Militar
do Brazil com Freire, Veiga & Comp., Aze-
velo Atve3 & Irmão, o outros, para o de
fardarneato o calçado no referido semestre.
- O tribunal autorizou o registro dos ditos
contraetos.

-Rolotolos pelo Sr. sub-director Dr. Fran-
cisco Machado

Olinistorio da Industrio, Viação o Obras
Publicas -Avistos

N. 1.212, do 29 do abril ultimo, solici-
tando que. pos conto do crodito especial
aborto polo decreto n. 4.912, do o8 de julho
do [903, seja paga ao engenheiro Joãó Feli-
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ciano reditos° da Costa Ferreira a impor-
tara:11a de 740$, a titulo de indemnisação de
f:raspezas de viagem do Coará ao Recife, rea-
lizada por motivo de serviço, em dezembro
do anno passado, como chefe da commissão
do prolongamento da Estrada de Ferro
Baturité. — O Tribunal deixou de registrar
a despeza, por insufilcioncia do saldo do re-
ferido credito.

N. 1.272, de 6 deste mez, relativo á con-
cessão do credito do 83$200 á Deiegacia Fiscal
do Thesouro Federal no Estado do Matto
Grosso, para despezas da verba 3, sub-con-
signação cEventua.ess, sob o titulo — Di-
rectoria Geral.

N. 1.296, de 9, acerca da concessão á. De-
legacia do Thesouro Federal em Londres, da
quantia do 5700-17-6, á conta do producto
cio emprestimo realizado naquella cidade,
afim do °ocorrer ao pagamento devido aos
contractantes das obras de melhoramento do
porto do Rio de Janeiro, C. II. Walker
dc Comp., Limited.-0 tribunal mandou dar
registro á distribuição dos credites de que se
trata.

Minisorlo da Justiça o Negocios Interiores.

14. 1.341, de 29 do abril findo, enviando a
Ioapia do contracto firmado por Araujo
Jc Carvalho, para o fornecimento de pão, bo-
lachas, etc., a varias repartições do minis-
terio, no 20 trimestro neste anno. O
Tribunal autorizou o competento registro.

N. 1.389, de 4 do corrente, sobro a con-
cessão do credito do 250:000$ á Secretaria da
Camara dos Deputados, para dospezas
verba 8' com os serviços de publicação, ste-
nographia, o redacção dos debates da mesma
Camara„ durante a actual sessão legislativa.
—O Tribunal ordenou o registro da dis t ri-
buição do credito na importancia do 232:000$
semento, oficiando•se quanto á diferença de
18:000$ nos termos dos pareceres.

N. 1.407, de 5, remettendo a cópia do
decreto n. 5.203, do 2, que abro o credito de
7:600S, para a installacão da secção da Jus
tiça Federal, creada por decreto n. 1.152, do
7 de janeiro do 1904.-0 tribunal deter-
minou que se registre o credito, como
especial.

N. 1.431, do 7, referente á concessão dos
croditos de 50:000$ á Delegacia Fiscal do
Thosouro Federal no Estado do Rio Grande
do Norte e de 25:000$ á, no Estalo da Para-
byba, por conta do que foi aberto pelo de-
creto n. 5.193, do 18 do abril findo, para
serem applicalos em soccorros á população
flegellada pela socca.-0 tribunal fez regis-
trar a distribuição desses creditos.

Foi julgada comprovada a applicação das
seguintes quantias, feita pelos rosponsavois
abaixo indicados, por conta do adeanta-
montos que receberam :

De 11:000$, ouro, pelo commiseario do
Brasil na Exposição Universal do S. Luiz
engenheiro José Amorico dos Santos, com
despezas urgentes da mesma commissfio ;

Do 120$, pelo porteiro da Casa da Moeda,
com despocas 'Mudas, no mez do abril
ultimo.

— Ordens de pagamento, sobro as quaos
proferiu despacho do registro, em 14 do cor-
rente o Sr. presidente deste tribunal.

Ministorio da Justiça e Negocios Inte-
riores — Avisos

N. 1.402 de 5 do corrente, pagamento do
525$, das folhas das gratificações que com-
petem, por substituição, a. diversos juizos.

N. 1.426, do 6 de corrente, idem do 80$,
da folha dos salarios vencidos polo servente
da arte de Appollação, no mez de abril
ultimo.

N. 1.417, de 9 do corrente idem de 2:640$,
da folha do pessoal sem nomeação do hospi-
tal Paula Ganindo, relativo ao moz do abril
ultimo.

N. L372, do 2 do corrente, idem de 67$500
ao director da Casa do Correção, coronel
Aureliano Pedro de Farias, do despesas
miudas por elle pagas, no mez do março
ultimo.

N. 1.420, de O do corrente, idem de
499$9'38, da fo:ha dos salarios vencidos pelos
serventes da repartição da policia, no mez
do abril ultimo

N. 1.403, de 5 do corrente, idem de
548$333, da folha do pessoal de nomeação
do director do Instituto Nacional do Musica,
relativa ao mez de abril ultimo

N. 1.256, do 20 do abril, adoantamento
do 4:')18$710, ao agente do Instituto Na-
cional do Surdos Mudos, Decio Augusto Ro-
drigues da Silva, para occouer ao paga-
mento dos salarios do pessoal de nomeação
do director do mesmo instituto, nos mezes
do abril a junho do corrente anno;

N. 1.412, de 6 do corrente, idem do
6:213$151, das folhas dos vencimentos que
competem aos empregados e presos da Casa
do Correcção, dwante o inez de abril ul-
timo;

— Ministerio da Fazenda—Officios:
N. 127, do Tribunal de Contas, de 7 de

abril, pagamento de 1:109$677 ao 2 0 escri-
pturario do mesmo tribunal Soveria,no José
Ramos, do gratificação extraordinaria pelos
serviços do tomada do contas, prestados na
Delegacia Fiscal em Minas Gomes, no pe-
riodo do 1 de janeiro a 24 do março ul-
timo.

N. 128, do mesmo tribunal, da mesma
data, credito do 1:200$ á Delegacia Fiscal
me S. Paulo, para pagamento, durante o
poriodo de 1 do abril a 30 do junho proximo
vindouro, da gratificação fixada ao 2 0 escri-
pturario do mesmo tribunal, bacharel João
do Moraes Martins Filho.

—Exercicios findos—Requerimentos:
Da D. Adelaide Sanchos, pagamento do

4:33,406O, do montepio venc,do do 7 do
abril de 1895 a 31 de dezembro de 1902.

Do DD. Etelvina Amalia de Menezes o
Joanna Rosa de Monezos, idem de 230$966,
do montepio vencido de 15 de janeiro a 31
de dezembro do anuo proximo passado.

— Ministerio da Guirri—Avisos
N. 303, de 11 do emante, pagamento de

19:020$530, a diversos, do fornecimontos á
Intendoncia Ge.tal da Guerra, no actual
exercicio

N. 256, de 30 do abril, idom de 750$ a
José Fernandes Ferro, dos alugueis relativos
aos inezos do janeiro, fevereiro e março ul-
timos, da parte torrea do predio á rua Sil-
veira Martins n. 70, que esteve °ocupada
pela guarda do palacio da Pros:dencia da
Republica

N. 282, do 5 do corrento, credito de
429$779 á Delegacia Fiscal em Minas Goraes,
para attender a despez as que teom do sor
feitas com a construcção do um telheiro de
abrigo para as caixas do agua do quartel do
230 batalhão do infantaria.

Correio — Esta repartição expedirá
inalas pelos seguintes paquetes

Hoje
Pelo Atlantique, para Santos, Rio da Prata,

Matto Grosso o Paraguay, recebendo im:
prossos até á 1 hora da tarde, cartas para
o interior até á 11/2, ditas com porte duplo
o para o exterior até ás 2 o objoctos para re-
gistrar até ás 12 da manhã.

— Amanhã
Pelo Alagáas. para Victoria o mais portos

do norte até Mandos, recebendo impressos
até ás 6 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 6 1/2, ditas com porto duplo
até ás 7 o objectos para registrar até ás 6
da tarde de hoje..

Pelo Quinto, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 6 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 6 1/2, ditas com porto du-
plo até ás 7 e objectos para registrar até ás
6 da tardado hoje.

Pelo Syracusa, para Barbados e Nova
York. recebendo impressos até ás 9 horas da
manhã, cartas para o exterior até ás 10 o
objectos para registrar até ás 6 da , tarde do
hoje.

Nota — Saques para Portugal o vales
postaes para o interior, nos dias uteis até
is 2 1/2 horas da tarde.

— Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores o Madeira, nos mesmos
dias, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde,
até a vespera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa. exceptuando os da
Compagnie Méssageries Maritimes, e entrega,
ta.rc bem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde.

Oiroctoria, cie Meteorologia
—Serviço Meteorologico Nacional — Secção
Urbana —Resumo das observações corre-
spondentes ao dia 12 de maio de 1904.

Obitua,rio—Sepultaram-se no dia 10
ie maio 34 pessoas, sent13

Nacionaes 	 • 23
Estrangeiros 	  11

34
Do Nexo masculino 	  18
Do sexo feminino 	  16

31
Maiores de 12 annos 	  25
Menores de 12 annos 	  9

34
Indigentes 	  12

No dia 11, 55 pessoas, sendo :
Nacionaes 	  48
Estrangeiros 	 	 7

55

Do sexo mascalino 	 	 38

Do sexo feminino ......	 17

55
Maiores de 12 annos 	  34
Menores de 12 annos 	 . 21

55

Iadigentes 	 ..• 25
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1 niprena Nacional- Demonstração dos trabalhos cowluidos o entregues no mez do março do 1904

REPARTIÇÕES
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MINISTERIO DA FAZENDA
Directoria da Contabilidade 	 - - 500 50 - - - - 2:6774000

s	 do Contencioso 	 - - - 4 - - - 8 1294000
»	 » Expediente 	 17.311 _ 6.486 - 300 El -- 9 5:7034000
s	 das Rendas Publicas. . . 100 2 - - - 6 - 82 1554000

Recebedoria do Rio de Janeiro . . . 20.000 50 - O ._ 1 -- -
Labotatorio Nacional de Analyses. . 1.800 75 250 15 - - - -

781200
696 800

Serviço de Estatistica Colmei-ciai . 50.000 - 220 - - 1 - - 1:808000
Alfandega do Rio de Janeiro. . . . 1.800 - - - - - - 50 294$900
Inspectoria de Seguros 	 - - - 10 - - _ - 2 2 9 200
Tribunal de Cont .ts - - 1 3 - 4 - 22 270$200
Caixa de Amortização 	 3.000 - - 34 - 17 - - l:47$300 14:2024500

;
MINISTERIO DAS RELAÇSES

EXTERIORES )
Secretaria de Estado 	 230 _ - - - 137 - - 3:4404000 3:444000

MINISTERIO DA GUERRA
Arsenal do Guerra 	 1.825 _ _ - - - - 3:8244000
Fabrica de Cartuchos do Realengo . - _ - - - 34 -

do.intenden	 Geral da Guerra.	 . . . 5.700 1 - 14 200 - - 3
171000

1:681 000
Secretaria de Estado 	 - _ 1 - _ - - 12 O' O
R. do Edado-Malor do Exercito. . • 5.000 - 100 _ - - 2:364000
Laboratorio	 C.	 Pharmaceutico Mi-

litar	 2.500 1 - - 500 - - 1374000
Supremo Tribunal Militar . 	 .	 .	 . .	 - - 500 - 2 - 3784800
Direcção Geral de Saude do Exercito. 200 12 - - - - 1604000 8:735$800

MINISTERIO DA MARINHA
Quartel General da Marinha . . . . 12.000 _ - 60 - - - - 2:7214200
Capitania do Porto 	 200 - - - - - _ - 284000
Repartição da Carta Maritima . . •
Comrniseariado Geral da Armada . .

10.200
5.100

-
75

1.400
-

-
-

-
600

32
-

-
-

-
-

1:9007001.1:8824i00
Bibliotheca	 do Museu Nacional da

Marinha 	 300 - - - - 8 - _ 1504200
Contadoria da Marinha 	 1.00o 47 -- 1 - 8 - -
Secretaria da Estado 	 - - 7.600 - - - - 25

1:5612.00
4:027 000

Hospital de Marinha. . . 	 3.000 - - 1 - - - - 297000
Escola de Aprendizes Marinheiros. . .1.150 _ - - - - -

.	
- 444300 12:6154000

MINISTERIO DA JUSTIÇA
Secretaria da Policia	 	 200 100 - 22 - 11 - 1:0344500

b	 de Estado 	 1.200 - 219 - - - - - 2:429;000
»	 do Senado 	 - - - 1 - - - - 34000

Brigada Policial 	 25.400 85 - 3 - -2i - - 1:687900
Directoria Geral da Sande Publica. 8.800 42 7.500 1 - 4 - - 643000
Camara dos Deputados 	 1.850 - - - - - - 34s400
Instituto dos Surdos-Mudos.	 . .	 . - - - 3 - - - 1l4.900
Hospicio Nacional de Alienados. . . 10.900 - - 8 - - - - 440000
Externato do Gymnasio Nacional. . 3 - - - - - - - 45000
Escola Polytechnica 	
Senado Federal 	

500
48

-
-

-
.	 1.900

-
-

-
-

-
-

-
-

31000a.1:443800
Casa de Correcção 	 2.029 -. - - - - - 364-500 7:953$000

MINISTERIO DA INDUSTRIA
Estra,la do Ferro Central do Brazil. 245.250 9.866 3.414 393 180.800 4 - - 33:770422
Repartição Geral dos Telegraphos. . 419.902 60 10.000 12 4.500 3 - 25 8:8134750
Directoria Geral dos Correios. .	 .	 . 1.553.000 6.170 5.500 48 - 1 - -
Secret. ria de Estado 	 - - 200 - - 11 - -

29:80700
494 300

Inspecção Geral de Obras Publicas. . 2.000 20 1.000 - - w -.
Ga --. 168s000

Observatorio do Rio de Janeiro. . . 1.000 - - - - - - - 284300
Commissão Fiscal e Administrativa

das Obras do Porto do Rio de Ja-
neiro 	 - - - - -

i-1..,

- - 18 42,4000 73:1264112

REPARTIÇÕES NOS ESTADOS
Maranhão 	 - - - - - - - 10 474000
Santa Catharina 	 - - - - - - - 18 94000
Minas Gemes 	 1.000 - - - _ - - -- 614000 1174000
Particulares 	 100 - 20 - - 6 1 - 117$851 1174851

2.419.498 16.600 46.841 689 186.900 291 1 270. 120:30742J3
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3.... 75519 20.4 18.13 91.0 W	 2 - - - - - - -
4 . .••• 5r5 00 20.3 15.13 91.0 WSW	 2 - - - - - - -
5 	 754.02 20.1 16.18 92.3	 WSW	 2 -- - -- -- - -- -
6 	 755.19 20.0 16 38 21.0	 SW	 2 Incerto Nevoeiro torce baixo ..	 17 - - - -
7 	 75.49 21.2 18.58 91.0	 SSW	 2 Incerto Nevoeiro teime baixo ..	 10 - - - -
8 	 755.11 20.6 16 60 92.8	 Calma	 O Incerto Nevoeiro tenue baixo ..	 19 - __ . - -
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Directoria de Meteorologia da, Marinha-Repartição da Carta Maritima-Étesumo meteorologieo e magno.
tico do dia 13 de maio de 1904 (sexta-feira).

RESULTADOS MAGNET100S DA ESTAij.A0 'CENTRAL

NAO HOUVE OBSERVAÇÃO FOR, SER. DIA DE FESTA NACIONAL

Obieervatqles zneteorologle,am minealtaue:ius
Oh. m. de Orenowinh ou 9. h. 07 ra. a. t. m. ((h Rio

Dia 14 de maio de 1904
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7C0.82 25.0 28.58 90.0 Meio nublado
Quitei nublado

Sombrio
Incerto

No, cieiro termo
x;.voeiro tenue baixo NE

Calma
Muito traco

Som
Muit o; var'avel

30.6 23.0 28.80 2.00

	  780.59 2.1.0 21.07 71.0 Quest nublado Multe b'zn Nevoeiro tenue ba xo SSW Fresco Mulo bom 241.8 24.8 27 30

Plarahyha.
Radie-

	

baseies 	
tra

•a42;j4,.	 .
Ondiaa (Rabie) .

7r2 f8

742.25
780.80

28.2

VV.!,
25 8

21.57

20.02
21.88

58.0

73 5
88.4

Meio nublado
Meio nublado

Ousei limpo
Moio	 titilado
Moio m.biado

Sorri
Ioc•rto

Incerlo
Bom
Caro

ev3oiro tenue	 oito

Ncv oiro tenuo aio
ESE

HÇE
NE
-

Muito frac
Regular
Fraco
Frace
Calma

Variavel
Bom

Sou;
Va-'avel

MuDo bem

29.8

24.8
25.0

24.2

23.2
23.5

27.00
--

28(41)
24.2.

5:f

1.00
80.00

8.

Vt -to ris 	
soro	 P...to.

776.24 18.5 12.49 89.5
Meio nublado

Limpo
Nublado

Vxuto hom
Claro

moo' 1') Nov coiro baixo
NE

5
Arag.m

h1iát,	 fraco
R . guiar

Veriavel
Bom

Fneo ,erto
21.1 19.6 20.35

Juiz	 Fera..	 .

Sadio*	 	

770.00
707 13
779.72

13.4
15.5
8.0

7 37.
11.50
8.02

64.2
87.0

100.0

Meio nnblitd,
Moo nub:ade

Nublado
b18.13

Ti tu
Incerto

Máo
Inc nrto

sZev oiro tonna baixe
huvieeos

St1W
WNW

taR
teW

FreiCo
Regular
Bateg,in
aoagem

nenberto
Vai-havei

tt;
c:leio/o

11.3
24.5
11.0

17 g
16 2
6.0

(0
20.35
8.50

--
7.00
11.90

Parank..4,4e. Orme , limpo „flui Mito frac) 1'0w

Ttor:anepol:n..	 .
,„

770.08
767.9",
786 40

9.1
18 O
11.0

7.151;
8.7+
7.37

87.44
57.2
75.0

Limpo
Ousei inym
Quasi limpo

Pom
Muito bom

SE
SsW
NE

7.1uit • fraco
F-aco
Regular

oro
Muito eo

1

1 1.1
11.1
;0.0

0.8
11.;
0.0

5.15
15.05
8.1,0

3.00

12.	 768.34 7.0 6.40 85.0 I.itnpo Vulto bom evoe iro tenue baixe E A, agem 17.4 3.5 10.15

PariaMo"-, 	
763.33 96 7.41 82.6 Quasi limpo Melte bem Rafe gene Muito bom 11.0 6.0 10.8e

Cerdoha... ...... 752.60 00 4.90 70.0 Li • po Fraco 20.0 30 11.50
*.2dlarte ...
14.1rdess X.	 . 766 4.0 4.11 67.0 Limpe rraco vs 5..0
3nonoe	 .• 65.61	 12.1 5.61 54.0 Qursi limpo Itom Fraco Sone 15.0 9.9 12.4'

Nor.( ao meio-dia : Na Capital e 'tempo se ri.neervarft vrria,ol.
Eu Porte leoa chuvisceu na manhã de boi..
Pai Mace.6 cahiram aguac e iros na ma; ha de hoj.).
Na Vict..ria choveu na ta r de do liontem.
Em Curityba houve geada na manhã de h.j..
A observação com ente eignal (x) 6 de houtem.
AVISO - As notle de previsão do tempo eão válidas durante as 24 horas seguinte', a contar da hora Indicada, no mappa.
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Santa Gama. da, Mimerietardia
O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Hospiclos de Nossa Se-
nhora da Sande, de S. João Baptiata, de
Notas Senhora do Soccorro e 'de Nossa Se-
nh .ora Dores, em Cascadisra, foi no dia
$2 de maio o seguinte:

Existiam 	 	 .. 905 497 1.402
Entraram 	 24 14 28
Síhiram 	 33 • 3 36
Fallecerain 	  9 1.0
Existem 	 890 498 1.394

O movimento da sala do banc., e dos con-
anitorios publieos foi, no mesmo dia, de
437 consultintee, para os quaes se avia-
ram 440 receitas.

Fixaram-ao 43 extracções de dentes.

MARCAS REGISTRADAS

N. :3.0'70
Balmiro lto4rigues içf Comp., nogociantea

estabelecidos á rua Primeiro do Março n: 47,
apresentam a V. S., para o nocossario ro-
gistro, a marca acima estampada, que con-
sisto em um navio a vapor, sob o qual existem
'apenas as palavras Navy Cylinder oul New
Yorh, marca essa que 03 supplicantes ad-
optaram para desiguar urna qualidade do
-oloo para cylindros (Lao pretendem importar
do estra.ngairo. Não só o navio enlo os ca-
racteres poderao sor de qualquer tanuanlio
ou côr, o para esse fim pelam o conipetente
registro. n fórum da lei, titio lbas garanta o
'direito do propriolado. Rio do Janeiro, 2 do
abril do 19a4.—Relaairo Rodrigoes 85c Comp.

Apresentada na Seareta,ria da Junta Com-
rnoreial da Capita/ Federal as 2 hora da
tardo do 2 de abril do 1 904.-0 secretario.
pesar de Oliveira.

Registrada sob n. 3.973, por despacho da
Junta Co:nmorcial em sessão do hoje. Pagou

o primeiro oxemplar 6000. Rio do Janoiro,
Ode maio do 1004.-0 secretario, Casar de
Oliveira. (Ao ia to o carimbo dl Junta.)

N. 3.0 rr
Bohniro, Itodrigues & Comp., negociantes

estabelecidos á rua Primeiro do Março n. 47,
apresentam a V. S. para o nacossario re-
gistro a marca acima estampada, que con-
siste em um navio a vapor, sob o qual exis-
tem apenas as palavras Navy Machinery ou
Neto Yorh, :nuca essa que os supplica.ntes
adoptaram para designar uma qualidade do
.oloo para niachinas, que pretendem impor-
tar do ostrangoiro. Nao só U navio como os
caracteres poderão sor do qualquer tamanho

•ou cor, o para chse fim pedem o necessario
registro na forma da lei, que bica garanta u
direito do propria iado.—Rio d3 Janeiro, 2
de abril do 193i. — Belotiro, Rodrigues &
Comp.

Apresentada na Seer . tarja da. Junta Com-
marcial da Capital Federal. ás duas horas
da tarde do 2 do abril de 1901.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Rogist •atla sob n. 3.977, por despacho
da Junta Comm 3rcial e:a s.)ssão tio hoje.
Pagou no 1 0 exemplar f3$60). Rio do Janeiro,
9 de maio do 1904.-0 secretario,Ces ir de 0:i-
veira. (Ao lado achava soe carimbo da Junta.)

N. :3.07S

Belmiro Rodrigues & Comp., negociantes
estabelecidos á rua Primeiro do Março n.47,
apresentam a V. S. para o necossa,rio re-
gistro a marca acima estampada, que con-
sisto on3 uma Coroa Imporia!, sob a qual
existem apenas as palavras Rapai Cylinder
Oil, marca essa que os supplicantos ado.
ptaram para designar uma qualidade do
oloo para cyliadros, que pretendem importar
do estrangoiro. Não só a coroa como os ca-
racteres poderão ser de qualquer tamanho
ou côr, o para asso fim pulem o nocossario
registro, na forina da lei, que lhos garanta
o direito do propriedade. Rio do Janeiro, 2
do abril do 1904.-86/miro, Rodrigues &
Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas da
tardo do 2 do abril do 1904.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 3.978 por despacho da
Junta Coa:marcial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 400J. Rio do Ja-
neiro, 9 de maio do 1904.-0 secretario,
Casar de Oliveira. (Ao lado o carimbo da
Junta.)

N., 3.0'70

Belmiro Rodrigues 8z Comp. nego dantes
estabelecidos a rua Primeiro de Março n. 47,
apresentam a V. S. para q nocessario registra,
a marca acima estampada, que consisto em
una «coroa imperial» sob a qual existem
apenas as palavras Royal Machinery Oil,
marca essa que os supplicantos adoptaram,
para &signa uma qualidade do oleo para
macbinas que pretendem importar do estran-
geiro. Não só a coroa Com ,' 03 caracteres,
poderão ser do qualquer tamanho ou côr, e
para toso fim pedem o nocossario registre na
fórma, da lei, quo lhos garanta o direito de
propriedade. Rio de Janeiro, 2 do 'abril do
1001.-8e/1:tiro Rodrigues & Comp.

Apresentada na saorataria tia Junta Com-
nu...retal da Capital Federal ás 2 horas da
tardo do 2 de abril de 1901.-0 secretario,
Cesar de Oliveira,

Registrada sob n. 3.979, por despacho
da Junta Commereial em sessão do hoje.
Pagou no primeiro exemplar 0030. Rio do
Janeiro, 9 mie maio da 1901.-0 secretario,
Casar de Oliveira. (Ao lado o carimbo da
Junta.)
• —.52C2==D

RENDAS PUBLICAS

sa,rA1Dal0A DO 110 Dl JANERO

R•nda dos dias 2 a 12.1e maio
de 1904 	

	
2.108:2218246

Idato de dia i4:

Ele papal...	 242:2349538
Ie.,: ouro.... 	 76:7918672

	
319.026$210

2.427:2479456

	

ta 4ual período 4e 1903..	 2.723.1208820

AECKWILDORIA DO ESIADO
	 .111XAS eXAA113

NA CAPITAI. P2DZ2AL

arrecadada no dia

	

14 4P maio 4e 1904--	 101868006
,dem dos ;Ias 2 a 14 	

	
120:2579476

Eu igual penedo de 003

• -

5E011511DOXIA DO MO DE	 LIINEIEC	
-

Renda do dia 14 de maio de 1904

Interior 	 ...	 12:3904531

Consumo :
ramo 	 	 4 :482$250
Bebida, 	 	 5:2708000
Phosphoros 	 	 3:0008000
Calçado 	 	 1:5788000
Perfumarias 	 	 3168009
Especialidades

pharmicen -
fluas 	 	 570a OCO

Vinagre 	 	 1:1889000
Conservas 	 	 1:3128500
Chapéos	 4:0808000
Tecidos 	 	 12:1009000
Bengalas 	 	 509000
Registro. 	 	 2108000	 34:1568750

Extraordioaria 	 	 32:4154851
Deposite 	 	 1198500
Ronda com applicação tape-

dal 	 	 12:0249369

91:107900

Renda dos dias 1 a 13 de
maio de ta04 	 	 850:451$97G

941:551497;7
Re :da de igual periodo de

1903 	  1.058:9809926

Diferença para menos 	 ..	 117:4218949

EDITAES E AVISOS
tilinisterio da justiça, e No-

'	 goctios l[ateriorem.
FORNECIMENTO A TODAS AS REPARTIOES SUB-

ORDINADAS

De ordem do S. Ex. o Sr. Ministro, faço
publico que, no dia 31 do maio futuro, serão
recabidas nast o directoria propostas pira o
fornecimento, durante o 2 0 se:lustro do 1904,
dos artigos constantes dos seguintes 'grupo:

Grupo 10
Carvão de pedra do Nosv-Castlo o do Car-

diff ; preço por tonelada.
Grupo 20

Lenha ; preço por talha.
Grupo 3,,

Farinha de trigo ; preço por barrica.
Grupo 40

Cate em grão o moido ; preço por kilo-
gramma.

Grupo 50

Leito fresco ; preço por litro.
Grupo C*

Forragens — alfafa., torcido, fubá grosso 'e
milho ; preço por kilogramma.

Grupo 7°

Assucar branco, mascavo o branco grosso
preço por ki;ogrannua.

Grupo 80

Avos e ovos ; pr, ,ço por unidade e duzia.
Grupo 9-

Pão fresco, biscoutos, bolachas o rescas do
Barão; preço por kilogramma.

Grupo 10°
Carne fresca, da vacca, do porco o do car-

neiro ; preço por kilogramma.113:9968140
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Grupo 110
Objectos do expediente. A's propostas de-

'verão acompanhar amostras do todos os ar-
tigos constantes da relação.

Grupo 120
Generos alimenticios o outros artigos

preço conformo a relação.
Grupo 13°

Molhados ; preço conformo a relação.
Grupo 14°

Drogas, productos chimicos e preparados
pharmaceuticos •' preço conforme a relação.

Grupo 150
Material cirurgico ; preço conformo a re-

lação.
Grupo 10°

Utensis o vasilhame ; preço conforme a
relação.

Todos os artigos devem sor de primeira
qualidade e só serão a,cceita.s as propostas
feitas especialmente para cada grupo, nas
listas impressas que a directoria fornece aos
concorrentes, os quaos deverão trazei-as em
enveloppes fechados e com a indicação do
grupo.

As propostas deverão sor feitas em duas
-vias, em tinta preta, sondo somente uma
estampilhada e ambas datadas e assignadas,
sendo nonas especificados, sem accrescimos,
entrelinhas, emendas, rasuras ou resolvas,
em algarismos e por extenso, os preços do
cada um dos artigos.

Os proponentes deverão apresentar do-
cumentos com que provem estar quites com
o Thesouro Feiesal o Fazenda Municipal,
quanto ao pagamento do imposto de alvarás
de licença para o exercicio do negocio, pro-
iissão ou industrio.

Cada proponente dopositará préviamente
no Thesouro Federal, mediante guia expe•
dida, por esta repartição, a qual se dará só -
mente até a vospera do dia do recebimento
o abertura das propostas, a quantia de 500$.
para garantia do cada proposta.

Para cada grupo será lavrado opportuna-
mente na Secretaria do Estado um contracto,
obr;gando-se então os contractantos ao do-
posilo do 1:010$, para garantia do contracto.

As propostas serão recebidas o abertas
doante dos concorrentes, ao meio-dia do 31
de mato futuro.

Fica entendido que o proponente preferido
para o i'ornecimento do qualquer grupo, re-
cusando-se a assignar o contracto dentro do
prazo do eine° dias, a contar da data do
edital de chaiftada que por esta directoria
for publicado, rrderá o direito á caução.

Directoria do Contabilidado, 30 de abril
do 1004.-0 diroctoo geral, Josd Carlos de
Souza Bordini.	 (.

--
Obras do Nfinisterio da Jus-

tiço o Nov.:ocioso Interiores
NoSte, escriptorio. á rua dos Invalidos

n. 07, se receberão propostas, em carta fe-
cha,da. para a construcção de um terceiro
-pavimento, em parte do 'Ideio onde func-
dona a Escola Pulytechnica.

A concurrencia versará sobre o preço
total dae obras, idoneidade dos propon-ntes
e prazo para a sua completa execução.

As propostas deverão sor escriptas com
tinta preta, em duas vias, devidamente da-
tadas, assignadaa o s ;liadas. sem emendas,
accrescimos, razuras ou dofeitos que preju-
diquem a sua clareza, o conter o preço total
das obras. por extenso C algarismos.

As propostas deverão Oer acompanhadas
de documentos comprobatorlirs de terem os
concorrentes pago os impostos focleraes de
industrio, e profissões o haverem caucionado
no Thesouro Federal a importada da qui-
nhentos mil réis (500$), para garantir a assi-
gnatura do respectivo contracto.

As obras se farão de inteiro accordo com o
projecto o detalhes existentes neste escri-
ptorio, onde poderão ser examinados diaria-
mente, pelos Interessados, das 10 horas da
manhã ás 3 da tardo o onde igualmente lhos
serão fornecidos os demais esclarecimentos
do que carecerem.

Não serão tomadas em consideração as
propostas que deixarem do satisfazer quaes-
quer condições deste odital o não menciona-
rem precisamente a residencia, °Moina ou
oscriptorio dos proponentes, na presença dos
qtuoes serão abertas e lidas, no dia 21 do mez
corrente, ás 2 horas da tardo em ponto.

Escriptorio do engenheiro das obras do Mi-
nisterio da Justiça e Negocios Interiores, 5
do maio de 1901.-0 escripturario, Antonio
Delfino dos Santos.	 (.

Obras do Ministeri) da .Jus-
tiça ONegoeios Interiores
Neste escriptorio, á rua dos Invalidos

n. 67, se receberão propostas, em carta fe-
chada, para a execução de diversas obras no
°Meio do Museu Nacional o suas depen-
dencias.

A racurrencia versará sobro o preço
total das obras, prazo !amimo para a sua
conclusão o idoneidade dos proponentes.

As propostas deverão ser escriptas com
tinta preta, em duas vias, devidamente da-
ta ias, assigna ias o estampilhadas, sem
emendas, accrescirno, rasuras ou defeitos,
que prejudiquem a sua clareza. o conterão
o preço total das obras, por extenso o em al-
garismo.

igualmente, deverão sor acompanhadas de
documentos, comprobatorios do terem os
concorrentes pago os impostos fedoraes de
industrio o profissões, o havosem caucio-
nado no Thesouro Federal a importando do
quatrocentos mil réis (400$000) para garan-
tir a as.si£natura do respectivo contracto.

No edificio do Museu Nacional os senhores
candidatos encontrarão um empregado deste
escript, ri). diariamente, das 10 horas da
malhã, ás 3 da tarde, que lhes foraecorá to-
das as explicações de que carecerem, o ou-
trosim Ilio.s mostrará as bases que deverão
servir para a celebração do dito contracto.

Nã ) serão toma las em consideração as
propostas que deixareni da s disrazer qua.es-
quer condiçOes deste e li tal, e não menciona-
rem precisamente a residencia, °Moina ou
escriptorio dos proponentes, na presença dos
quaes soas abortas o lidas, no dia 23 do cor-
rente mez. as 2 horas da tardo cru ponte.

Escriptorio do engenheiro das obras do
Ministorio da Justiça o Negocios Interiores,
14 do maio do 1934.-0 eseripturario, Anto-
nio Dellino dos Santos.

Escola P'olyteelmicA
D3 ordem do Sr. Dr. José do Saldanha da

~It, director da oscula. faço publico, para
conhecimento dos intorossadoe,que segunda.-
feira, 16 do raconto, ao moio-dia, serão
chora Idos á prova oral os seguintes senhores:

CURSO FUNDAMENTAL

Exercícios pratico: de topo graphia

(Regulamento de 1901)
João O. Dwyer.
Raymundo da Paz Nogueira.
Antoni ) Martins do Aréa Leão.

CURSO DE ENGENIIEIROS GEOGR 11nIOS

Exercícios praticos de topographia

Antonio Baptista. Ramos Bittencourt.
Sacrotari t da Escola Polytechnica, 14 do

inalo do 1904.— Alexandre Gentes da Silva
Chave, sub-secretario.

Escola do Minas do Ouro
Preto

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas de Ouro Preto, Paço constar que até 31
do corrente, em todos os dias utois, das 9
horas ás 3 da tarde, estará aberta na secre-
taria da mesma, a inscripção para o con-
curso dos candidatos á matricula no 1° anno
do curso especial. Serão admittidos á inseri-
pção para esto concurso os candidatos que
tiveram satisfeito as disposições regulamon-
tares e as prescriptas no paragrapho unico do
art. 16 do regulamento do 11 do maio de
1901, approvado polo decreto n. 4.017.

Secretaria da Escola da Minas, 12 do maio
do 1904.-0 secretario,C7odomiro de Oliveira.

Directoria Coral do fiando

AVISO

Infracçao do reguiamento sonilario

Foi intimado para satisfazer nesta dire-
ctoria, no prazo do 48 horas, a multa que lho
foi imposta ou se ver processar, findo esse
prazo, do accordo Cem o regulamento sani-
tarjo em vigor:

Pela segunda delegacia do saudo:
Nicoláo Roberto de Souza, encarregado o

responsavel, residente á rua Ermelinda
n. 22 A, estalagem, multado em 500$, por
infiracção da lottra b do art. 135 do regula-
mento sanitario de 8 do março de 1904 (não
ter communicado á autoridade sanitaria a
existencia do quatro doentes de variola na-
quella habitação collectiva).

Rio do Janeiro, Secretaria da Directoria
Geral do Sande Publica, 15 do maio do 1904.
—O secretario, Dr. .T. Pedroso.

Directoria Gorai do Saud°
Publica

Do ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido o propriotario do predio da rua do Cat-
teto n. 180 a comparecer nesta socretaria,
dentro do prazo do 10 dias, contados desta
data, afim do tomar conhecimento da inti-
mação que lho foi feita polo inspector sani-
tario da, z ma o:n que se acha situado o refe-
rido precito, sob as penas da lei.

Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria
Gorai do Saude Publica, 6 de maio de 1904.-
O secretario, Dr. J. Pedras°.	 (.

Do ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios, arrondatarios ou seus
procuradores, dos terrenos da rua Alzira
Brandã o, ao lado do n 5. antigo, e ao lado
do n. 21. a comp Lrecorem nesta secretaria,
dentro do prazo de 10 dias, a contar desta
data, Mim de tomarem conhecimento das in-
timações que lhes foram feitas pelo in-
spector sanitario da zona em que se acham
os referidos terrenos, sob as penas da lei.

Rio do Janeiro, Secretaria da Directoria
Geral da Sande Pub!ica, 11 do maio do 1904.
—O secretario, Dr. J. l'edroso.	 (.

--
De ordem do Sr. Dr. director gond do

saudo publica, convido 03 arrendatarios,
proprictarios ou s •U3 procur olores, do

terreno o barracõos ab lixo men-
cionados a comparecerem nesta repartição,
dentro do prazo de 10 dias, contados desta
data, olhai da tomorein coqhocimento das



411 4111.rt
0.0 4,s Na,Domingo 15	 DIA= OFs'ICIAL Maio - 1934

intimaçOes que lhes foram feitas pelos in-
spectores sanitarios da zona em que $e
acham situados, sob as penas da lei: .

Rua do Barroso n. 32.	 nj::1

Rua S. Francisco Xavier ao lado do
n. A 72 (terreno).

Copacabana-Villa Rica, as. 37, 31, 27, 23,
35, 29, 25, 23 A, 34 A o som numero (bar-
racõos).

Secretaria da Directoria Gorai do Sau de
Publica, 15 do Maio do 1934.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.

Do ordem do Sr. Dr. director gorai, con.
vido os proprietarios, arrendatarios ou sous
procuradores dos predios ns. 86 da rua do
Cattoto o n. 31 da rua Senador Vergueiro,
da avenida da rua do Catteto n. 92 o da
horta da rua Augusta n. 24, a comparece-
rem nesta repartição dentro do prazo do
10 dias, contados desta data, afim de tomarem
conhecimento das intimações, que lhes foram
foitas pelos inspectores sanitarios, sob as
penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral do Saud°
Publica, 15 do maio do 1934.-0 Secretario,
Dr. J. Pedroso.

Junta. Commorcial
Cortine° que, par despacho da Junta Com-

marcial, oin sessao do hoje, archivou-se
nesta ropo.rtição sob n. 2.915 a carta de
autorização concedida pelo °ovem°, nos
termos do decroto n. 5.167. do 17 do março
ultimo, á Rio de Janeiro LiglIherage C impany,
Liazi4.4, para continuar a funccionar na
Republica com a alteração do art. 5 0 dos
seus estatutos, refarente ao augmento do
100.000 libras osterlina.s no capital e a qui-
tação do solto pago na Recebedoria.

Secretaria da Janta Commercial da Ca-
pital Federal, 28 do abril do 1904.- O mero-
tario, Cesar de Oliveira. Estavam colladas
duas estampilhas fedemo:33,n° valor de 4500,
devidamente inutilizadas.

--
Pregticsaitt do Santa nitre.
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

O tononto-coronol João da Dons Mello e
Souza,comma,ndanto do 20^ batalho de in-
fantaria da guarda nacional. desta Capital, o
presidente do mamilo do qualifico:aio do
guardas nacionaos da freguezia do Santa
Rita, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
ou dele noticia tiverem que, do conformi-
dade com a lei n. 602, de 19 do setembro do
1850, caoitulos 10 0 20 do decreto n. 722, do 25
do outubro do mesmo anno, o capitulo 1 0 do
do n. 1.130, do 12 do março de 1853, o em
observando.° cumarimento do art. 9° ciaste
ultimo decreto o á. ordem do dia n. 211, do
4 do corrente mez, di Exmo. Sr. gonoral
commandanto superior da goarla nacional
desta Capital, o conselho do qualficação do
guardas nacionae.s da mesma froguezia on-
cotará os seus trabalhos no dia 15 do cor-
rentia mez, ás 9 bocas da manhã:, na enfiai°
do Juizo da 2" Preteria, sito á rua do, Pad nha,
com asiistoncia do respectivo juiz pretor,
na forma determinada pelo aviso do Minis-
torto da Just:ça o Negados Interior as, do 4
do maio do 1835. E coma 53 tenha do pro-
as ler não só á revisão dos alistamentos an-
teriores, C01113 a nova qualificação dos ci-
dadãos aptos para o servieo activo o da re-
sorva, a que são obriga los todos 03 bra.zi-
loiros natos oa naturalizados, do 11 a 6
anuas de ida te. de acordo com o art. 13 da
cit ida lei n. 602, de 1830, salvo as excepções
nada consigoada.s, convido ai ao awid td:s
que por lei sã) obrigadas a fornecer as ra
laçOs oomidaes do que trata o art. 10 do
alludido deceeto n. 1.130, do 18 -̂ 3, reinot
tel-as a esto conselho até o primeiro dia

de sua reunião e aviso as partes Interessadas
na qualificação que venham allegar os seus
direitos dentro do prazo legal.

Outrosim, convido os membros do dito con-
selho capitães João Jupiaçara Xavier, Ma-
thias Poroira, da Silva Guimo,rãos, José &-
Helio, e Eduardo da Silva Santos, nomeados
pela citada ordem do dia n. 211, a compa-
recerem no logar, dia o hora designados,
para se dar C01113ÇO aos respectivos tra-
balhos.

Capital Federal, á de inalo do 1901. -Jodo
de Deus Mello Souza, tenente-coronel, pre-
sidenta do conselho.

Freguezia da ILagOa
COMMISSÃO DE REVISÃO E ALISTAMENTO

ELEITORAL

Faço sabor que a mest de TeViSãO o alis-
tamento ele:tirai da froguezia da Lagõtt se
acha installada em o editicio da Escola Mo-
delo do 1° districto, á rua da M ktriz n. 11, o
por isso convido a todos os cidadãos que so
quizorem alistar eleitores a apresentarem-se
perante a commissão ou enviarem seus na-
querimentos devidamonto instruidos da ao-
corda com a loi n. 35, de 26 do janeiro de
1892, das 10 horas da manhã ás 4 da tardo,
até o dia 21 do maio proximo faturo. E para
que chegue ao conhecimento do todos os in-
teressados, mandai lavrar este, que será
afiliado ás portas do prodio onde funcciona
a mesa o publicado no Diarie Official. E ou,
capitão Aibe.ao do ASSUI11110.0, o escrevi e
assigno com o presidente.

Rio de Janeiro, 21 do abril do 1904.-Ca-
pitão Claudio da Rocha Lima.-Capitão Al-
berto de AssumpecZo.	 (.

Parochia, da 11,agipa
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

O tenente-coronel Bernardino Corrêa Al-
bino, commando to do 1° batalhão de infan-
taria, da guarda nacional, faz saber que no
dia 15 do corrente mez, ás 9 horas da manhã,
no quartel do 1 0 b do infinta,ria da
gu 1.(1:1 nacional, á rua Farani n. 8, se insta-
lará a mesa do qualificação do guardas na-
cionacs na parochia da Lagaa, e convida a
reunirem-se nosso dia 03 Srs. capitães Thou-
dera Lobo, João do .vila Mello e Dr. Al-
berto Guerra Duval o o 24 tenente João
Thomó Cardoso do Castro, nomeados pelo
Sr. general commandanto superior para
membros da raferilo conselho, conforme a
ordem do dia n. 211, do 8 do corrente.

Rio do Janeiro, 7 do maio do 1904. 	 (•

Carocitia do Santo Antonio
SEGUNDO DISTRICT° ELEITORAL

O cidadã.) José Francisco Lobo Junior, pre-
sidente da commissão do alistamento e revi-
sa.) deitara.' da parecida do Santa Antonio,
etc.:

Faça saber que S3 acha installada a com-
missão seccion 1.1 do alistamento eleitoral
no pradio da rut do Rachuolo n. 151 (pavi-
mento torrou), onde funcoionará durante
30 dias conseeutivos, das 10 horas da manhã
á.l 4 da tarde, contados dast% data, e
convido tolos os cidadãos que estivorem
nos casos do serem alisto-los, nos termos da
lei n. 35, de 26 do jandr0 do 1892, a apresen-
taram seus requerimentos devidamente in-
struidos. E para constar, ou, José Paulo Na
boda Cirno, escrivão ad-h9c, que este escrevi
assigeo com o me-an Si', passidoute e
flci inasarios. -Josd Azulo .Vabace Cirna -
Prosideqt°, Ja,sJ Francisco Lobo Junior . -
Nfia i :.kvios: uni Augusto Rodrigues da Silvo
ekanes, Pranscisco Peixoto S ibrinho,, Dinis
A /fomo Rodrigues da Silva.-eSocretaria, ca-
pitão Annibal de Ql(vgira

Parochia do Santíssimo
Sacramento

QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

O tenente-coronel João do Deus Palmoiro
Brilhante, commandanto do 5° batalhão do
infantaria e presidente do conselho do qua-
lificação do guardas nacionaes da parochia,
do Santissimo Sacramento, faz saber aos que
o presente edital virem que, nos termos dos
/avisos do alinisterio da Justiça o Nogocios
nteriores do 5 de maio de 1891, 5 do junho

e 16 do julho do 1894 o 4 do maio do 1895, no
quartel do batalhão supramencionado, á rua
Luiz do Camões n. 21, sobrado, com asais-
tunda do Estia. Sr. Dr. juiz da 3 a protoria O
servindo de voga.es os Srs. capitães alarma
Marques do Carvalho Oliveira, José Borges
Pires, Martinho José Gonçalves e 1 0 tenente,
Is3..as da Silva Toisoira,no dia 15 do corrente
ás 9 horas da manhã, principiarão os tra-
balhos do conselho de qualifica.ção dos eido.-
Mos aptos para o serviço da guarda nacio-
nal da parochia do Santissinio Sacramento.

E para constar o chegue ao conheci-
mento do quem possa sor interessado, esto
fiz lavrar, assigno o mando publicar para
todos os atreitos do direito.

Capital Federal, 7 de maio do l904.--T-
cento-coronel Jotto de Deus Palmeira Bri-
lhante, presidenta.

--
Directoria das Rondas Publi-

cas do Thosouro Federal
Poe esta directoria se declara, de con;or.

midade com o despacho do Sr. Ministro da
Fazenda, do 16 do novembro do 1903, quo se
acha aborta a concurrencla publica durante
o prazo do 30 dias a contar desta data, para
a compra dos proprios nacionaes sob lis. 97
o 99 á praia do Retiro Saudoso, freguezia do
S. Christovão, outr'ora fabrica de nassas
alimenticias, onde se acham feitas constru-
cOos, como sejam casinhas em bom estado
para operados o outras destinadas a uma
fabrica, cuja compra se devo effectuar pela
presente concurrencia publica, sob a base da
80:000$; devendo as propostas ser apresen-
tadas em carta fechada nesta directoria até
o dia 23 do maio proximo futuro, as 2 horas
da tardo.

Directoria das Rondas Publicss, 23 do abril
de 1904.- Luiz Rololph's Cavalcanti de Albu-
querque, director das Rendas Publicas.,	 (•

Recebedoria do mo de
Janeiro

IMPOSTO DE INDUSTRIAS n spR0ins:5Es
10 semostr's

Do ordem do Sr. 1),., director interino
convido os contribuintes do imposto do indus-
trias o profisãos, a exhibirem, no acto do
pagamento do imposto reforonto ao oxercicio
corrente, ora 'em cobrança, os conhecimentos
relativos ao oxercicio de 1903 (2 0 semestre).

Rocebaloria do Rio do Janeiro, 2 do inalo
do 1901.- Servindo de sub-director, Jodo
Rodrigues Lino.	 (,

Recebedoria, do Rio deb Ja-
neiro

De ordem do Sr. Dr, director, faço pu-
blico, para conhecimento dos inter° sacias,
que tende pedido exoneração do Ligar do
despachante desta repartição Manoel An-
tonio da Silva Leitão, convida-se os lato-
ressalas para, no prazo do 90 dias, a con-
tar da data da publicação deste odit 0, vi-
ram apresaatar quaosquer reclamações que
tiverem contra o mesmo despachante.

Recouedoria do Rio do Janeiro, 14 de reato
do 1904, servindo do sub-director.- Joao

(.R odrigues Lino.

-
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Recebedoria do lado do
Janeiro

De ordem do Sr. Dr. Director interino,
se intima Athayde & Comp. a virem allegar
no prazo de 15 dias, sob pena do revolia, o
que julgarem do direito para sua defesa
do um auto de infracção lavrado contra o3
mesmo s pelo agente fiscal Oswaldo do Valle
Paiva.

Recebedoria, 14 de maio do 1904.•Ser-
vindo de sub-director, Jo(To Rodrigues Lins.

Caixa de Amorticntasão
Faz-s3 publico, pelo presente edital, que

a Junta Administrativa, em sessão do 22 do
corrente mez, resolveu prorogar até 30 do
junho proximo futuro o prazo para o reco-
lhimento, sem desconto, das nosas do Go-
verno o bancarias do que trata o edital pu-
blicado no Diario Official do 26 do novembro
do 19)3.

Caixa do Amortização, 25 do março de
190 .1.—O inspectoo, Manoel Alves da silva.

--
Casa da Moeda

De ordem do Sr. director interino, fica
prorogado por 30 dias, a contar desta data,
o prazo p ira a venda de um locomovei da
força de 10 cavallos, um motor a gaz
mesma força e tros caldeiras grandes.

Os proponentes poderão criminar os ditos
objectos todos os dias utois, das 12 ás 2 horas
da tar o, dovendo apresentar as suas propos-
tas em carta fechada, devidamente datadas o
eaosignadas, as qua.os serão abortas em pre-
sonça dos concurrentos, no dia 15 do junho
vindouro.— Servindo do contador, o I s os-
cripturario Geclerlo Forjas de Lacerda Junior.

Alfandega do Rio do Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 12 (l s MESA)

Pela laspo.ctoria da Alfamtloga do Rio do
Janeiro so fas pudico que, á porta do ar-
mazeno abaixo, no dia 21 de maio de 1004,
ao moio-dia, se hão lie arromatar, livras
de direitos o no estado em qao s acharem,
as mercadorias seguintos

ARMAUM N. 9
Lote n.

GAC: 1 barril do quinto, vasio.
ZRC: 1 dito id.ean idem; vindos da mesma

procedoncia, vapor e descarga.
FSC—K: 2 caixas ns. 11.653/4, contendo

502 duzias do leques toscos da pipel com
varetas simples; vindas de Hamburgo no
vapor allomão lira(donior, closco.rregadas em
4 do jun ho do 19)3.

Lote n. 2
MUS:: 1 caixa n. 323, contendo estampas

(chromos), posando bruto 38 kilos; vaala
mesma pracedencia, vapor e desoarga.

Lote n. 3
IIB: 1 barril de quinto vasio. violo de

Hamburgo no vapor aliena) Waldenzar, dos-
carregado em Ode junho do 1003.

NDLSl: 5i engradados contontlo 2.530 gar-
rafas com agua, minorai, posani bsuto 4.250
kilos; vindos do Gonova no vapor an4toifico

sba.ca,sregados em 17 do junh ) lb 1901.
Lotg a. 4

LC: 14 cedos ordinaado3, psopsios rasa
aterro, oesando 113 Isilos; vin•o .; do sam
tharnptoi . o:. vapor 1.;,;;.ts N lo, descarre-
gados a 23 do jusili.) de 100

Lote n. 5
CMC: 10 bardo )s es. 1.325/31, contondo

sulphato do bary,...1, pesando notado 1.0 io
kilos; vindos do 8 . m hanipton no vapor in-
glez Thcnres, desearrogadas orn 4 de toaio
de 1903.

Lute n. O
Idom: 1 Clin n. 183, contoodo 143 &mias

de oculo z, communs, do metal ordinario;
vinda da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

Lote n. 7
83 (um um triangulo) : 6 coixas ns. 14.889

a 94, contondo estampas para annuncios,
pesando bruto 270 kilos ; vindas da mesma
procedendo., vapor e descarga.

SNIC: 3 barris, vasios.
TBC: 2 ditos; idom; vindos da mesma pro-

cedencia, vapor e dose ;rga.
Lote n. 8

BMK: 1 caixa n. 1, contendo uma bomba
commum de ferro fundido, pesando liqui lo
170 kil os; vind t de Hamburgo no vapor alie-
mão	 descarregada em 20 do palio de
1903.

Idem : 1 'fita contendo sois thermometros
não especificados ; vinda da mesma proce-
denoia, vapor o descarga.

Lote n.
FRP: 2 barris, vasios.
Freire: 3 ditos, idem.
MJC: 2 ditos, idein
min : 1 peça de forro (obsas não clas-

sificadas) fundido simples, pesando bruto 17
kilos.

Tudo da mesma pr.codencia, vapor o des-
carga.

Lote n. 10
BBC (em um triangulo) : 1 caixa n. 440,

contendo bucetas do vidro n.l.de côr,para, pó
de arroz, pesando liqullo 61 kilos; vinda de
Hambargo no vapor alloinão 13.4grarzo, des-
carregada em 17 do dezembro do 1902.

Lote n. 11
JPS: 1 barril n. 854, vasio.
MN: 2 baroicas ns. 87 o 83, contando 175

lampa las electricas; vindas de Liverpaol no
vapor Carangos, descarregadas em 3 do ja-
neiro de 1903.

Lote n. 12

CSC—CN: 1 caixa n. 7, contendo caixas do
pspelã'o, soados, proprias para acondicionar
onfeites do cabeç t, pesando bruto 10 kilos
vin ia da mesma poocedencia, vapor o des-
carga.

Lote n. 13
PBC: 13 fardos os. 43/5, contendo papel

asseti0)(10 pira impross.ão, pesando bruto
1.000 ki los ; vindos da mesma procedendo.,
vapor o descarga.

GA OC: 1 barril n. 47, vitsio.
PGC: 1 dit alron, vinlo d.) Hamburgo no

vapor allomão Petropolis, descarrogados em
5 de fevereiro do 19)3.

Lote n. 14
A—RI (em um triangulo)—C: 1 caixa

n. 705. contondo caixas da papelão milo-
litants is proarias para (mios, pesando
b oito 4 Ritos; da. mesma pr000doncia, vapor
e deocarga.

Lote n. 15

CC (at .avessatlo por urna sotts): 10 caixas
ns. 223/7 o 22-3/32. c ontend .) obra; não el is-
sitic.ada3 do forro fundido, pintado, pesando
brut ) 803 kilOS ; parafusos do forro, pes talo
1.500 granamos.

'demi: 1 dita n 194, contoodo obras de ferra
ba tido não classificadas, onvornizadas, pe-
sando bruto 92 kilos ; obsas não classificada.;
de cobro 411111)1S, pesando bruto is kilos
v fidas do 11 imburgo no vap r inalas lIogarth,
desearrasatlas em o do rn aro do 1903.

Lote n. 16
JPC: 2 caixas ns.1 o 2, contendo extractas

fluidos, pesando liquido 28 kilos; vindas de

Nova York no vapor in,olez Byron, descarre-
gadas ein S.6 de março de1903.

Lote n. 17

S H—G C : 1 caixa n. 214, contendo forros
de algodão para chapéos, posando liquido
101 kilos; vinda do Havre no vapor Carolina,
descarregado, em 20 do fevereiro . do 1903. :a

Lote n. 18
AVC—W: 1 caixa n. 15.640, contendo

obras impressas de uma só côr, pesando bruto
156 kilos; vinda do Havre no vapor francez
Corrientes, descarregado, em 30 do março
do 1903.

Lote n. 19
TP: 19 caixas contendo vinho do cidra,

pesando bruto nas garrafas 384 kilos; da
mesma procedencia, vapor o descarga.

Lote n. 20

G Rio (em um triangulo): 26 engradados
contendo garrafas de vidra ordinario, branco,
som rolha o sem bocca, ounerilhada, pesando
liquido 2.610 kilos; viralo g do Antuerpia no
vapor ingloz Carle-Castle, descarregados ora
II do fevereiro do 1903.

Lote n. 21

LC: Uma caixa contendo 3 kilos do obras
não classificadas de folha de Flandres, pintada.

Idem : 1 dita contendo objectos do barro
para cima do mesa, posando liquido 7 kilos
vindas do Havro no vapor francez Carolina,
descarregadas em 13 do fevereiro do 1903.

Lote n. 22
Mono : 1 caixa contendo 8 kilos de ferra-

mentas para artoR o °Meios, 15 kilos do fer-
ramentas grossas, 14 kilos de fechaduras
do ferro, de uma volta, 4 kilos do obra de
forro batido (um pequeno cafre), 18 kilos do
amostras sem valor. .

Idem : 1 mala contendo 34 camisas do lã,
ponto de moia ; 69 ditas do algodão ponto
Oe moia ; 18 ceroulas de meia do algodão
roupa feita do meia de seda, posando liqui-
do 500 grammas: 30 pares do. meias do algo-
dão não especificadas, compridas, do mais; 16
ditos idem idom compridas até; 280 grammas
do moia do seda ; 36 poros do moiss de algo-
dío não especificadas, curtas domais; 4 pares
da meias do lã, curtas de mais ; 13 pares do
meias de algodão nãiiespecificadas,curtas até,
1 bahú de madeira coberto do zinco, de mais
do 80 contimetros ; da mesma procodoncia,
vapor o descarga.

Lote n. 23

LC : 1 mala contendo 10 camisas de algo-
dão simples; 3 coroulas do algodão; 2 camisas
do algodão enfeitadas; 430 granimos de rou-
pa feita de morim do algolão branco sim-
ples; 1 bahú de ma..leira coberto do lona até
80 centi metros.

Idem : 1 caixa contendo objectos do barro
para adorno de cima de mesa. posando bruto
11 kilos ; vindas do Havro., no vapor francez
Carolina, descarregadas em 13 de fevereiro

de 1933.
Lote n. 24

N1MB—Drogaria Guasany: 1 barrica nu-
mero 98a continlo xarope mod:ciaral do
qualqaor qualidado, peso.nlo liquido 10
Mios.

Mona: 1 caixa n. 41, coate.ndo 24 garrafas
de elixir medicinal, pesando liquido 6.800
grammas; 21 vidros com peporazinsa pesando
liquido 1.630 grammas; 21 vi lros com ca-
capsulas modittinaos, posando liquilo 720
grammas; 21 vidros com gottas medicinaos
posando liquido 930 gramma:3; 73 vidros com
pilulas M'q icina. ,33, posando liquido 512
gramma , ; 25 vi Iris contendo soltusão medi-
cinal, pesando liquido 750 granimos; 24 vi-
dros com globulos modicinaes, posando li-
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quido 216 grammas; 43 vidros com globulos
modicinaes, posando liquido 240 grammas;
49 vidros com granulos arsenicaos, posando
liquido 245 grammas ; vindas do Havro no
vapor francez Carolina, descarregadas em 20
de fevereiro do 1903.,

Lote n. 25

Idem: 1 caixa n. 716, contendo 25 vidros
com linimentos ao especificados, pesando li-
quido 3.500 grammas.	 .

Idom: 1 dita n. 188, contendo 25 vidros
de xaropo medicinal, pesando liquido 4.500
grammas ; 25 com fomentação, pesando li-
quido 3.750 grammas.

Idem : I dita n. 906, contendo 50 vi-
dros com saos effervescentes, pesando liquido
12.500 grammas ; 95 caixinhas com granulos
dosimetricos, pesando liquido 60 grammas ;
da mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 26

Idem: 1 caixa n. 4.551, contendo 24 gar-
rafas com vinho medicinal, pesando liquido
11 kilos; 25 vidros contendo sa.ccharureto
granulado, pesando liquido 4.630 grammas
da mesma procedencia, vapor e descarga.

• Lote À: 27

AOC: 1 barril, vasio.
AI: 1 dito,idem.
MMB—Drogaria Guarany: 1 caixa n. 50.

contendo 21 vidros com solução medicinal
(oloo do figado de bacalhá.o.ferruginoso), po-
sando liquido 6 kilos; 25 vidros com in-
jecção medicinal, posando liquido 5 kilos;
vinda do 'Javre nu vapor Carolina, descar-
regado, em 20 do fevereii .o de 1903.

Lote n. 28

: 5 ancoretas vasiaÀ e 1 dita aba-
tida.

RC : 1 barril vasto; tu lo dá mesma pro-
cedendo, vapor e descargo.

Lote n. 29
ThR&C: 1 caixa. n. 280; contando obras de

folha do Flandros, pintadas, pesando bruto
810 grammas; laminas do folha de Flaudres,
pintadas, pesando bruto 3.810 Í.,,rnminas ;
vinda do 'lavre no vapor franca Carnuna,
descarregado em 23 de fevereiro do 1903.

Lote n. 30
IR: 1 caixa n. 140, contendo obras do forro

fundido, envernizado, posando bruto 20 kilos;
1 assento e encosto do palhinha para carro
do estrada do forro, obras não classifica las
do madeira ordinaria. pesando 3.270 grani-
mos; vinda do Nova York no vapor inglez
Tennyson, descarrogada em 23 de fevereiro
do 1903.

Lote n. 31
TP: 21 caixas contendo 279 garrafas do

cidra, pesando bruto 454 kilos.
Idem: 7 ditas contendo 164 meias garrafas

do cidra, posando 16-1 Mios; vindas do Havro
no vapor francoz Corrientes, descarregadas
em 1 de abril do 1903.

Lote n. 32
CC: 1 caixa n. 4, contando obras impressas

do uma só cor, pesando 12 kilos; vinda do
Southampton no vapor inglez Nile, descar-
regado em 15 de abril de 1903.

Lote n. 33

MC: 4 caixas es. 6 -:6/9, contendo 0) du-
zias do loques do papel com vareta do ma-
deira polida ; da mesma procedencia, valor
o descarga.

Lote n . 3.1
MM: 3 caixas ns. 8118/70, contenda obra

do ferro batido estanhado cio zinco,
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Alrandega do Rio de Janeiro'„., • -
• •	 •

O inspector, de ocupa° com a circular
n. '16, do 11 do Março • de '1897, faz publico
que o Laboratorio Nacional de Analysosijuls
gou nOcivo p. sande publica • ei.Seguintdpro
dueto:	 '	 ' •

-Xarope não medicinal, vindo do pordéos
nõ`Vapor francez MU, entraslo':om 2Q de,
março do 1904, em. ' 25 volurnes, ,ns. 30/51;
marca CV1-1, consgsados a Emilio'l$abn
Torres.

No rotulo impresso, desta mercadoria, lê-
so'entre outroa, ,+ ow'sogtiintes dt2tirlYS: • 51 La
Renomrne'e We‘f France-w-SikoV de Gróseilli-•-•
Xexandre Bras & Comp'..-eiBomdilos:Partr,
l889—Arg. :-Parls; 1867; '134-:':itz: 1

A analyse revelou'4. nxistencia donwates'rrir
corante, -vermelha, derivada do,a.lca.trão

o que ê neCivo ã saudá",	 ‘,1
• Alfandega, do 121a do * Jalotro, 14 da I11,NI(I.

do 1904.— llonorio Mono Baptista Pronco.

Contadoria da, "(11,tar;iii-iliti'.	 •,
ASSIGNATURA DS CONTRACTO$ •.	 .	 ,

São convidados a comparécor 1103tX 113- •
partição para a.ssigliatura do,a rospoctiviis
contractos:n , no. -prazo- do tre diaS, oa . Srs. •
Miranda , 6/ Alvos, Adolpho , &
Teixeira, Macedo Coutinb,o . --CoulP . a Oon'
çalves Castro '& Comp.. Q Onçalves,Canapos
& Comp.	 . a . z - •

Contadoria da Marinha. 11 lie' niztía
1904.-0 contador, 'A.. de-Babo-

,

Coanmissarlado Geral da
• • •- . •	 Armada	

n••""

CONCURRENCIA
• •	 • -

(;rupo, 12 — Roupes.para -, hospilaes o enfer-
m-Irias	 . • •

Do ,ordem (10 Sr. vIce-a l mi muita graduado,.
chefe do Commissariado Oorarda.' Aèmàda, o
em cumprimenta ao -aviso' 'n 7 do
corrente, NO publico que no dia 18d6 cor.

 ás 12 horas da manhã, serão recibi-
dal o abertas propostas para o fornecimento
dos artigos constantes do grupo acima.

03 Srs. concurrentos doverão observar ás
condiçõos estipuladas nos editaes já, publi-
cados no Diario Official- o-no Jornal do Com-
saem-cio do 20 de novembro ::do 1903, sendo os
documentos exigidos apresentados não só no
acto da concurrencir, como tombem na oc-
casião .do inscrovere-se o ooncurrente. •

Para mais informações, deverão oa inte-
ressados entender-se diariamente no Com-
inissariado Geral da Armada • com o :-,socro-,a
tario, das 11 da, maellã ás 2 da tarde.

A inscripção °neere ir-se-lia no dia 17 da:
tna'f, ás 2 horas da, tande..

CoininLaariado Geral da Armada., 14 de -
nudo de 19)1.—O sJoietariu, Pedro Nunes
Corrêa de 3d.	 '(•

Inten lenela Geral da Guerra

CONCURRI.NCIÂ

A eonunissão do compras desta repartição
recebo propostas, ao dia 18 do mez fitionte,
ate as 11 ha 113 da manhã, para o forneci- •
mento ilos artigos dos grupos— Expedicuto
escriptorio—Carvão de pedra—e—Comiros.

As peas as que prwtonderom contractar
esses furnechnehtos deverão procurar nesta
soerão Os respectircs impressos e bem
assim apresentar suas habil; ta 0o8 de aceordo ,
coei o regulamento da rep taição, ate o dia.
16 do corrente,

amido bruto 275 kilos '• vindas do Bremea no
vapor allemão Ireidelberg, descarregadas em
25 do abril de 1903.

	

r	 Lote n. 35
Diversas marcas : 78 barris de quinto,

vasios.
AE: 1 pipa, vasia.

Lote n. 36
RMC: 7 fardosns. 2.974/80, contendo papel

colorido para encadernação, posando liquido
914 kilos; vindos de Hamburgo no vapor al-
lemã,o Tucuman, , descarregados em 14 de
julho do ,19133.

Lote n. 37
FSC: 1 caixa n. 11, contendo uma g trrafa

do licor commum, pesando bruto 1.400
grammas; da mesma procedencia, vaporo
descarga.

NM: 1 amarrado do tubos do forro, pe-
sando 71 kilos; vindo do Londres no vapor
ingloz Chaucer, descarregado em 23 do julho
de 1903.	 -	 1

Lote n'. 38

TAC-,-L: 1 caixa n.130, contendo tecido do
algodão não especificado, estampado, de bas.:
de 10x 10 até 75 grammas, por metro qua-
drado, pesando liquido 156 kilos ; vinda de
Livorpool no vapor inglez Inca, descarregado
em 30 de julho do 1903.

	

.	 Lotekn. 39
EAV: 1 caixa n. 3.000, - contando volludo

de soda o algodão, pesando liquido 11 kilos;
vinda da, mesma procedendo, ,vapor e des-
carga.

PC: 1 barril va,sio, estragado ; vindo de
Hamburgo no vapor allemão. Tucuman, des-
carregado em 21 çie julho ge 1903. 	 ,

L'de n. 40	 •

L.DO—PC: 2 calsaa ns. 175/6, contendo
caixas grandes do papelão por acabar, po-
sando 360 kilos; vindas do . Havre no vapor
francez Carolina, entrado cm 18 do se-
tembro do 1903.

141S n, 41
CJP&C: 1 latinha, n. 2.931, larada da

barrica dada marca, com pilu1as medicinaos,
pesando 1.500 grammas.

Idem: 1 dita n. 2.932, retirada da barrica
desta marca, com pilulas medicinaes, pesando
1.500 grammas ; vindas do 'lavro no vapor
francez V. S. Nicolas, entrado em 23 de
julho de 1903, depositado na estiva.

-	 Lote n, 42
AC- SMC (em um tria.ngulo): 3 barris

ns. 3.110/12, contendo salici lata do sodio, po-
sando liquido 910 kilos ; vindos d.) Glasgow
no vapor inglez •alust, descarregados em
4 de julho do 1932.

Lote n. 43

Sem marca: 2 batias em mio estado.
Acham-se juatos aos estaleiros do Sr. Au-
gusto Gomes do Moraes,

AVISO

. No dia do 1-ilão, os objictos (inc tom do
ser arrematados ou suas amostras estarão á
dispo:ição dos Srs. prAondentes que os qui-
zorom examinar,basta trio paraisso dirigirem-
o, anto; da leilão, ao fiel do arinazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará, o arromat .tnto an escrivão da praça o
signa' do 20 em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrallido do talão.

Todo o despaoho do arrematação será pago
em papal.

Alfandega do Rio do Janeiro, 14 do maio
do 1004.— Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernondes, ajudante.
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-d) as propostas devem ser escriptas a tinta .1	
do Orazil -

Estrada de Ferro :Central
•

CoNeuftRENciA PÁRA PORNECIMENTO DE OLEOS
' tLi1116ANTES;-ESIX" Dri.?:NekAtià

De Ordem•da,' direatoriaa . faço pubtlairque
ás 12 horas do dia 30 do • proximo mez -tle
maio, na intendanoia desta . Estrada, serão
recobidas propostas para ai fornecimento,

al'itilfdro 20 sOmõètre clõ a.,brrenté ;anno de: •
-200..000'litroadsoleo do naa.china -;, a • •
100.000 ditos idem para cylindros

.200.Q&0 ditos idem para carros e
_$.0 i000. kilos adi) ,estopa • branca estran-

"i1r0a0-.0'--00 di *tos- de- ..gra,-X, de origem - nacio-
nal.	

p

'O fornecimento fica sujeito ás seguintes
condições':	 • , " -	 .;•: -ri • r!

'Augmento ou diminuição de 10 a 25 °/0,
medaa.nto avisb com antacédentia dê seasaitta

• a •	 .i;'-(e.
• Um terço do fornecimento do oleo o da
estopa terá loa-ar 40 dias depois da a,ssi-
gitaturà do' centtfácto 'e b restantete  em delas
TonneaimeatoSIguaes; Uni t de efi'diadadepots
dolorimei ro lorhbeimantoasaotitro 30 , alia§
depois doaseg.Undõ-.	 4 P .,	 ;;.2;-
• O fornealmehto-da. graxa será . em --par-
cellas iguaos monsalmanto, s endo o primeiro
30 dias depois da assignatura do contracto.
' Só serão recebidas aspropostaslque vigoro-
sarnento satisfaçam os seguiriam' reatiisitoa

l o, referir-se ar -cada(egpacto de•aleô'''em
separado, isto' é; 'cada proposta -rdeve ri. roto;
rir-se ' uma' só OspeciO bleb;•` pódondo
haVor, no emtanto, uma' unica' proposta que
inclua oá fornecimon tos -de agrãxa, eStopl'o
oleo 

; indic. ar db;:a;
sendo para a graxa -acompanhada de certi-
ficado de. procedencia ; .

3°, id:licar b nome 'o 'a marca do olea";
4., indicar o preço em moeda ouro para o

oled'a' Pari a estopa,. que será 'Invariavel-
mente para todos os • Propodelites, 'qualquer
que seja o paiz do -brigam; • o franco, sondo
os elementos de,baso .desse preço o hectolitro
e o hectog,rammaa o proa) da gra,a,attrá•ent
réis, para :cada ;100 hoct • erainnirre'do • peso.
A taxa dos barris Será 'fibx'ada-pela adminis-
tração da estrada ;.

5., indicar a densidade do oloo a 25 0 conta
gralos

6., indicar em grãos centigrados a inflam-
inabilidade do uleo, assim como' a sua . com-
bustibilidado ;

70, indicar o gráo de viscosida, le no vis-
cosi metro do, Eugler ;-

8., sor acompanhadas de amostras do vo-
lume miaimo . do tres litros p anda. marca.
do oloo, tenha ambira -já •sido fornecidó
estrada oleo do igual maraa.

O oleo e a estopa so..ão importados mure-
ctamente para o serviço' da- estrala o eu-
tregues . na intondeficia. dovendo-vir, para
isso, os conhecimentds ..lõ-ent)arqua-eni treme

ineun't es..rada.
O coneurPontes deverão apresentar-se na-

intonich da no (Pu e hora.acirna
com as propostas . fechad s. devida-

mente si:liadas, datadas, -assignadas, com
in1icaçao de sins residoncias, e deverão ex•
hibir ain • sepiraln, no acto tia datecgada
Pr iPista. o r3ciho da caução de 1:0911, pré-
vianion te rei ti. na thewuraria•desta;•es.,rada.
para garantir a assiAn atura do dou tracto o
beni assim a p .ova ao. estar o pr,,ponenta
,Juito CJIII Knzenda. Municipal quanto ao
pag minto do imos.; !te a.ivarás (13 1ic •nça,
para O exerceio d negocia, sprOlgsã.o
(Distá t. • •
• Os c ,nctirrentes ileclararão noceW,r

aa eon lições estabolecilas para o serviço do.	
•Sh	 ala I.:4trad	 Fa (1) ..rro Contrai do c)ncurroneias.

1 .43	 lu da a ) a	 $31 n 1',A	 SC1*(Val'i C 'da Estrala do F	 C)orro'Cen ix ‘ l (I
i *coa oule$ Figueira. 	 (.	 de-abail	 19) 1 a- 'O secretario,

Muktoe/ Vraeandes Figueira.	 (.

a
'EM -cutlepritnéfitb do 'aviso n: 39; -de -21i

dejanaire de.1,992, do,fflialsterio da Guerra,
os preteúdttito‘st ãÉ30.9-faxidélailltitá do`vdM
aPrésIePtaa, docUirientoá'daS eÁuções 'sie 'Mis'
1 4t0.0t ra03'nnirééarrGffal dt.Cffiltabilij
dana- da. Guerra., 'sendef uma de - 1:600$ para
garantia do contracto em geral e outra'de-
5Q0$ para garan$Ia.:da respectiva `asStgnatu-
raa'aetantando 'aste, desde que o dssigna ou -
inporrencro nálifSha, de paials.,auatiqd s nf.gue -
a, Pazel;o. "• - • '	 ' ' • -'	 "	 "' •

,i)rovine-se • que ..as;, propostas dasem Bar'
eme duplicata, eelladas..as, primeiras vias,
escriptas com .., tinta preta,,-:em' rasuras. e,

• assigpadae, pelota propsios proponentes , nus
deverão compareçer ou fazerera-se.repreaena

• taa aegalmente • na-oe.easião da sessão.a._ ..
alrinielra; :fsecção" da - intendenCia. Geral-da'

Guerra, 19.de maio de'1904:Joao l )1'ntonip'
de 'Cd/nula() chiste de ácçãar	 •••

Comalissão CJonstructora da
- Avenidaeihi&a,1

Recebem-s0'propOstàs 'pára demolição dos
vadios das raias : _a • t	 • .>.	 .
• Thoophilo Ottoni •ri. 47, S. Pedro ris. 64,,

-66 e47, General , Camara -as. 49,51 e53,
Alfandega . •ns. 49, • 57, i 59, 48, 52 e 54,
()aflitas ns: 9, ,=-11,! •13, 15, 17, 19, 51, 38,
38, 44'748, 50o 64, Assembléa 57, 97, 68 o 90,
S. Josd ns. 95, 97, 99 g 103, Sete de Se-
tembro ris. 57 4159., .4 	 •

proponentes 11044 Com ` o. material da
demolição, tendo de remóver ci entulho e en-
tregar o terreno livre e desembaraçado no
prazo de 30 dias da entraga dos predios.

,	 à	 '	 '	 *1"	 •
As prdpoStas poderãa referir-se

,- a um ou
mais dos prodlos acima mencionados o serão
abartas sabbado, 14 do corrente, ao meio-dia,
no-escriptorio da commissão, á rua Primeiro
de Março n. 127esobrado.-r-2Pauto de Frontin,
Migenlieiro-chefe.	 •

.••n••••••=.

Administração ,dos Correios
, do Illan ricto Federal e Es-

	

tado do Rio do Janeiro	 •

SEGUNDA CONCORRENCIA

ordem do Sr. • administrador faço, • pu-
blico -que esta repartição . recebe, dentro do
prazialle 80 dias; .a !contar-, da data do pre-
sante 'edital, • propostas,' em carta - .recitada e
lacrada, parai as ,obras- s +guia tosa precisas
na amada de. mármore do adi ficio: • 	 • •

Callocação do 22 chapas de metal amarello
x 0,O7, conforme as que se voem

nes dons primeiros lances , e seu nivela-
mentoa'collocação do ladrilhos branco 3 Spre-
to-3,de mármore, nos patamares o ilivelamon to
carn os degráns; emboco da parto externa da
escadaria. pintura a (deo e fingimento; lim-
peza geral, inclusiye das balaustras.

proptistas. dovent ser s(sliada3 de ac.:Urdo
cam .3 lei da salto em vigor,selido obedecidas
na concurrencia mais as soguintes regras:

a) nenhuma proposta será rec.3bida, sem
prévia, ratição do cem mil réis(100a) na the
souraria desta administração, para garantia
da as.signatura. do contracta. O re_abo d
caução aeompanli ara cuia proposta
• b) o propanento que, uma voz accaita a
and.; propasta, se • recusar 'a ssianar o cOu.
traet i,alep3iode caav i Pulo par escripta, per-
d?rti o dir ta á eastauiça 	 quan tia dopo-
attada'. que -revert2r-t p	 a Fazenda, Na-
elaaal

aa-- o pr“pon-autes (13verão exhibir.
'd t abartura (113 Prop„.13;as, docanient,is

eniproliit wdis 'de qui t ,ção com todo-J
itinpo¡tos fet,attosa o rateitcipaes

Estrada do Ferro Cen atrl
!,:' •	 do	 •

dONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO
- DE PARAFUSOS E MENOTES

De ordem' da diractoria, faça publico qiio,
ás 12 horas do dia e8, do proxiimi mez de
maio,. na In tendencia desta Estrada, serão
recebidas propoStas para *o 'fornecimento de
parafusos e menotes, necesatrios ao serviço
fia locamoção, do aecardo com a relação o
des3nlioi 'que Se . 2eliaru na mesma intendan-
cia, -á disposição dos conatiarentes,. para ser
ex iminaaos.

A eancurroncia versara sobro a idonea
dado do propmen te, preço em ilialioiro stip-
I	 O prazo para a‘entr•%ga do material.
• Os comi 1,vorzio apresou tar-so
dta bitenlancia, ti.) dia o hora acima LIE,
Cad0 4, dam as propostas 'foclialla,s,
malte seladas, datadas, assignadas.
idicação da sul, residoncias, o deverã.)

ent s3p	 ). no acto da entraaa. da
prOpasta o ra*Ába da -caução ,le 3 taa, prévia-

en te f ta na	 asau raia	 nL'A.L
tra • gar ottir'a n13.3igil,1;in'a	 Oull trila	 e

fInvil a	 prjva de estai' O pr,p3nunte
, cirn	 F.izm Ia Mu licipal quanto

pag n anta) -4 ) im poS ;a 11 3 ai varas
p	 ex	 _voejo, arafissa.). o in-
dasaat
• Os	 de3lar irãa ;icc2ita.r .as
iti4true.:(1 s: pira o serviço t1.3 colem-raia

,	 -preta', não sendo --aoMadas em 'consideração
aquellas que tiverem emendas ., ¡rasuras,-
borrões ou qualquer defeito que possa oc-
asionar duvidas futura.

é)'"é'Àr.odà.do aós cancalrrentes propor alte-
ração dos preços durante o acto da leittira
das propostas ou durante o Seifestudo •

/) para garantia- do contracto que tenha
de firmar, o contractante dapositaaa .no
Thestairo 'Federal 'a yquantia equivalente a

	

10 -a ; ''sobro	 valór total do sua proposta.
EStaI eautão ficara depositada' até tor-

remeação do contracto 'e - só , Podetá ser ' lee
vantada depois de provado não havor' debito,
do contractante Para • com a Fazenda Na-
cional. •	 •
• A abertura ' das proPoStas tem- 10grUo
dia -17; de maio, a, 1 tiara 4a taNei;
neto do Sr ddniinlátradar; fléando'
cipadamento convidados para o acto os 'pro-'
Pqn0..tga. .•

.Primeira:secção ala Ad.rainisfraça.o, .18
abril de 1904.- O ajudante do administra-.:
dor, Luiz, M. de SerR_ue _ira Braga. (.

Inspecção •Geral da,ffl Obras
r Publicas da ! •Capital'..1Fe•-;,

	

durai.	 . • -;
AOS sáS. cONsTatierbitEs E PRDPRIETARIOS

De ordem do Sr. Dr: inSpector gorai, faço
publico que as coucossões do pena dagua
para predios em construcção , serão cassadas
desdo a''M a canaliaaçãia intaana não for 'visa
tarjada o reputada em boas • condições pelos
engenheiros da Inspecção Geral das Obras
Publicas, aos quaes devera ser Aqvada. pelos
proprietarios ouséonstrtictores a control:Mia
cação do ainda achar-se a descoberto . a _dita
canalização o collocado o respectivo 'depo-
sito da,gua, com a oàp acatada de 1.200 litros
afim de sor dovida mente examinados.

Secretaria da _Inspecção Geral das Obras
Poblicas da -.Capital Federal, 10 "de maio

1904. -F. J. da : konseca Braga. SOCN-
tarjo. • e



Domingo , 18	 DIÁRIO OF I
	

24aio — 1904 2943

EDITAES

Oitava Pretor a

De citago
. ,

(Contravenção)

O Dr.' Luiz Aughito de Carvalha e Mello,
juiz da 8a Pretoria do District° Federal:

. I:. •	 ,
• Faço saber. que por, parto -da justiça:
publica, do accôrdo com a lota. 628, do 28
de, .outubro .de 1899, - estão sondo , proces-,
sados como incursos no. art: 377 do Codigo,
Penal os contraventores Francisco Lugulo
e José Orill6*. E como não tenha sido
possiyol cital-os .pessoalmente : por não
serena encontrados, nem deles haver
noticia, Se faz a citação polo presente edital,
para, no prazo improrogavel de , 20 dias,
que correrão no cartorio da 8 a Pretoria,
ã peaça. da Republica n. 10, requererem,
as diligencias que julgarem convenientes
á defesa, devendo effectual-as , nas 48 horas
consecutivas, sob pena de julgamento á. reve-.
lia. E para.constar. aos ditos accusados man-
dei passar o proscrita edital,que será, affixadci

e publicado na fôrma e lagar do , coaturne.
Juizo da 84 Preteria, em 14 do maio de
1904. Eu, João Ferreira Lopes Gonçalves,
escrivão, o subscrovi.—Luis Augusto de tr.
valho e Mello. 	 .

De citaçao

O Dr. Luiz.Augusto de Carvalho e Mello,
8° pretor fia Districto .......... : • . •

Faço saber que por parte da justiça Publica
foi offirecida e por este juizo recebida
urna denuncia pela qual o accusado Cadete
Maluco e Francisquinho no processo n. 445,de
1902, teern do_ _ser processados corno incursos
no art. 303 do Codigo Penal; é porque não
tenha • silti . passiva 'citar pessoalmonta -a
esses accusados,em razão do nãoserom encon-
trados,,nem delias ,haver noticia,cito-os pelo
presente para, depois de fiada o prazo de 20
dias, comparecerem á Primeira audiencia
desta juizo e ás consecutivas até final preparo
afim do assistirem á inquirição de testemu-
nhas e se verem processar pelo dito atm,, e
boina:sair-J*1 a comparecerem á. primeira Sessão
da junta corree,c1)naL depois de preparado o
proçeása, -afim da serem julgados, tudo ,sob
pena de revelia. As audiencias realizam-se.
diariamente, ás 10 horas,e as juntas, corra°.
cionaes rounem-se ás. sagundastfeira.s, ás. 12-
horas. E para constar aos ditos amuados.
Mandei Passar o presente edital, que será.
afilxado no togar do. costume.. Oitava Proa:-
teria,: 14 de maio de 1904.- far,João.Forreira
LODOS Gonçalves, escrivão, o subscrevi. —
Luiz Augusto de Carvalho e Mello.

De citago
• „•

Lula Augusto" de Carvalho e liiõ,
8° pretor lo Districto,Federal: 	 t	 .

s: Faça sabor qua por parte da justiça: pw
blica foi offerecida o por, este juizo recebida
uma denuncia pela ntlal, Antonio dos San-
tos Pereira na processo n. 180; de 1902, tom
do sai; processado comd ' incurso no art. 303
do Codigo Penal; .o porque não tenha-
pas:sivol citar Rossoalmento a osso accsado
em razão da na,o.ser encontrado; nem deito
haver .notiaia, A cito pelo presunto para, do-
pois de. ileda, a prazo, da 20 dias, ,comparecer
á. primeira audiencia deste 'juizo° ás conse-
cutivas ate finalpreparo, afim de aásistir
inquirição de testemunhas o se vor processar
pelo dita crime, e. bem Mãe' a comparecer
á primeira. sessão da junta corroccional, de-
pois de preparado o processa, afim do ser
julgado, tudo sob pena de revelia:- As au-
•diencias realizam-se diariamentelás 10 ho-
ras, e as juntas correccionaearennem-se ás
'segundas-feiras, ás 12 horas. E para constar
:a.o dito aacusado Mandei passar o presente
adital,r,qüe será. afilvido no lógat do càá-

° turno. 8' preteria. Em 14 do maio do 1904.
,Eu,João Ferreira'LoPes Gonçalves, escrivão,
o subscrevi. — Luiz Augusto de Carvalho e

,Mello.
• "".	 S'

• Nona Protoria
De praça, .com o prazo de 20 dias, para penda

e arremataçao do immoyel sito ct rua de Sao
Claudio n. 2, pertencente ao espolio do fi-
nado ,Dr. Antonio..Yaleltim da Costa Ma-
galhdes, na fdrma abaixo

•.	 ,
O Dr. Virgllio de Sá Pereira, juiz da

9' Prataria, nesta Capital Fedoral :
Faço saber aos que o' presente edital do

primeira praça com oprazode 20 dias virem,
que .o oficial de justiça que servir de por-
toiro dos auditorlos deste juizo, trará a pu-
blico pregão de venda é arrematação a, quem
mais der e maior lanço offerecer acima da
avaliação, no dia 18 de maio do corrente

PÀ111S,MSEÉoúl
Obei	 u	 doa • Caril,e#

toren de Pandeme
da Capital Federal.-013150 OPlICIAL Dl CA. ii;;10	 5;0111D.Á.' •

IlLYTALIDU
90 c1/1 A' *agá

Sobro Loadras 	  12 1/32 ti 59)84
à) Paria—. 	 	 $794	 $tip*
• Hamburgo 	 	 $978	 $999

Tribunal Civil o Criminal

, CAMARA COMMERCIAL	 t;
• •	 .

citaçao, com o • prazo' da .10 dias: :aos.
credores da Companhia Unido Sorocabana
'Nana, em liguidaçda forçada, para sejam:sia
e verem passar em juljado a sentença gue
Julgou a classificaçdo dos creditos, na fdrma
abaixo

•• '
Pedro do Alasantara- -Nabiréo -do

/Orce, juiz da Camara. Cornmercial do
btipal Civil o Criininal do District° Federal,
etc.:

sabor aos q e o preson e edital irem
que, por 'esto juiz e 'cartario do escrivão que
ostesub,sérove, processani-se .os anta do li-
quidação forçada da Companhia , Unrao So-
rocabana elimina, ora por. parte dos syndicos
dá, mesma sendo-lhe dirigida a petição do
teor. seguinte : Em. Sr. Dr. Nabuco de
Abreu, juiz da Ca•reara, Commorcial — Os
syndicos da liquidação forç3,da da Campa-
nhia„União Sorocabana e Ituana requerem
para que . seja.m 'intimada p'or pditaes, com
o praza do 10 dias, os credores da mesma
massa., para adenda . do , que foi julgada a
classificação de credita o verem passar em
julgado a mosina V. Sentença ; prazo esse
que correrá -em cartório da data da publi-
cação dos odita.es. Mostos termos; pedem
deferimento. Riõ, 1(i'do maio do 1904..—Pelo
Banco da Republica da Brazil, ()advogado
Jo,flo • M. de Carvalho Murai).— Pela União
Federal, Cesario da Silva Pereira, I* pío-
curador da Republica. ('Éstava legalmente
Bailada.) Despacho : Sim. Rio 10 de maio
do 1904.— Nabuco de Abreu. Ena virtude do
QUI} passou-se o presente .edital, polo teor
do qual .citarn-so os credores ,da, rotogannhia
União Serocabana o Ituana, em liquidação,
para adenda da Sentença que julgou a cias-
si tiêação dos credites e, na prazo de 10 dias.
`verem•n'a passar em julgada. E para constar,
Passaram-se cato. e outros do igual teor,
que serão publicados o afixados na- forma,
da, lei. ;Dada e passada, nesta Capital Fe-1
dera' da Republica. dos Estados Unidos do
Bra,zil aos 12 do maio do 1904. -E eu, Ar-1
naldo da -Silva Filho, e,sorevente juramen•1
tado, eorvindo no impedimento do escrivão,
o subsçrevi.— Pedro de- Alcantara Nabisco
de Abreu.

anuo, ao meio-dia, depois da macheada da .are: , •.
tylo, e ás portas da casa -onde funcciona esta -
prataria, á rua Estacio de Si. n.. 33; sobrado,
o, linmovel sito á rua do *S. Claudio n. .2, .
pertencente ao espolio dolinado Dr:: AntoniO
Volantim da Costa . Magalhães: , constante d&.
avaliação em poder e cartorlo do escrivão -
que este subscreve, a qual é doleor e Rimai&
seguinte: predio da rua de . S.- Claudio n. 2,
esquinada rua Colina, ara . ;,Estaelo -de,:$4.-
tendo 7 c°,80 de freeta eaRiza ,89, de ftwdos, as-
sobra do em deus metros,Sollyididnorn duas.'
salas;, quatro quartos, e0Pa.:~1444„ kdf?
mosaico e cozinha com . varanda .41q. 4a4a9,eCi
guardo á facada rua 'Colina, :- assoalhada MI
mosaico, tendo-14°3,85 do Q.:tens-40P dailiMEli
o faadoida casa formando .terraço.larphqm .
coberto com • 7NI5 ' por 4,,95,-ta4o. :.,,ear-3
cado.da gradil de ferro . com U411. e$cga
tambom do ,forro ; ,00na , -traa t jaAallius AIN
;fronte e portadasale cantaria, troa:, 40 . Jado .
direito, duas portas equatrojanellas do ladori
esquer.sio dando. para a varanda -, O torrà00• .e
:nos fundos urna :porta dando, para Anna• aSti
cada'-de-de cantaria. .9 asobra,aade á dlvitlicio
lein:despensa sDNuh e .eiitraidkiendoeigagiá( .éri'd
10 prodio é em-firm.a..40 clige,4...g"»ru0441
!Moderna, pedra .e Ç4 1.k a."...____°.Y.lf.W9 ent0:,
!

u.
jolo dobrado..dani pa ra :atroa_ Matirameo0.

1

 de lei,' telhas trancos e em mu .p bom osa

tadoyde conservação., O, , terren9. trem, de;
frente 20 metros pele.r( Sn& dá	 0,aurlioat

.48%,40 polo lado, direita, fl .41.Ingf,m3 ;pelo
lado da rua Colina, com .portao e gradil do....
foraai , na frente e Muro de Pedra: e cal- dos .
tres oirtiod lado, dividida era-quatro plano/
sustentados por muralhas de pedra e ca/;
cora arvores fructiferas,-jardim e em um,':
delesgrande caixa do agua'. Attendendo ao
actual, estado da depromação„daraos o, valor
de 20:000$', por quanto irá á praça.destk--
juizo, E quem o mesmo prtatetida.rz a.r, Nra.ako''
deverá comparecer no ,clia,,anaga . ,o;4403,1 •
acima designado. , E :para, con4ar,o4ogar
ao conhecimento do todos, mandei 2441ar
presente e mais dous do igual teor, qii
serão PubliCados o affixa:dos: na- fôrma( do. le/,..
Dado o passado nesta Capital Federal, em,25..,
de abril de 1904. E eu, 1:A6-Fran -Cisco, Pinto_
de-Macedo, escrivão, osubliler9Y1-T,Wfli*
de Sã Pereira.

1 .. ,..: •:. . •4,..; ••• .43 "rr-97e. -	 k!" .1 , ''..io* tileirb
Juizo doa Peito.' da Manda.

- 	 Publica, 4 • A .n. .e:h. .. .

OV Dr. Ell'eán• Wersed TavNfe's",'-Aff , (roi
Feitos da Saudo Publica, nesta- cidade do
Rio do Janeiro, etc.

,Faça saber, aos age a-presente (Mal. viren,
ou dello notiol4 tiverlana, .stiek asvaudienelat ,
deste juizo realizar-se-hão ás qbartas-feirall
e sabbados, ao meio-dia, ao odiado á ruallo .
Lavradio-na 122,- onde, se . acha lustallado 4
funccionando o imesmo juizo. Para.conata e
e' , chegar-- a noticiai a . todos, mandei-43~m
esto o] mais doas do igual teor, que gerial
publicada pela imprensa e , afixados na
fórma„da lei ‘ ,.Dada A passado nesta cidada,
do Rio de Janeiro, ao4 30 da abril de 4904
Eu,' Francisco Manoel do Moraes ,tigoiesescrpoo 4venr.

juratnent0o, -o escrevi h 

E
'

buquerque ;nego _, Afittttoá,;_

e

eserivad,. O subn
screvi.—Eliezer Gerson Tavarets..0,;,.: '28.'",;i;
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006 I

174E500

765E000

785E000

328E000

, 548500
Be n'co" do COmmercio,-,c/ 46 '0 /0 :., •	 65E000

Coinpl:Engenho Central
•da'QUissainã & 	 '	 •

Dites da 'CoMp. União • Soroca- •
livana, I» iene  r5	 80E000

Ditas -da COMp"..DoCas de Santos	 200E000
Dada Comp. Tecidos Carioca,

• •	  ..	 2058000
• ••io,	 - •

Seóratiria,	 Camnra ,.SOidical, 14 de
vaio de 1- 1904. — Josd Claudio da Silva,
•ynilido. •	"-c, em r•

• -:••	 t	 #	 "	 •

Orisista» doa: Corretores
COTAÇOEá DO.DIA 11. DE AIA10 DE 1904

A/RtidJo em rama ti » "Sorte da Parahyba,
15E900 por 10 kilos'.	 . .•	 .

• Dito bfaiieo 3» sorte de ,Maceió, 320 róis
por 'kilo'. •

.	 •	 ;	 ,	 .
.Dito mascavo da Sergipe, 170 reis por

kilo:-. .	 •••• 7	 "Cará, 88000 por "arroba.
Fniinha • de trigo do'llio da Prata, 24E000,

por 2/2 saccos.
Oleo de caroço de algodão nacional, 700

réia-pcir . kiio.-	 .
Pinho do rezina, .10$ por (luzia.

, Pinho branco, americano, do porão, $3000
,por mil pás.-

Fretes-'e '"e?.i.bcgantentos ; na' semana de • 7
.	 • • a 1.1 de í5zaio" de 1904
Para FttuMós:Aires, 2E200 por sacco , pelo

Mior • mAtlantique», •700 saccos do çaió.
Pifa -Gorteva,:35 frs. e, 10 ° /0 por 1,000

kiles =pelo .Unibria., por 125 saccos de
baf4

•

Para Niarieilis,:n fr.' e 10 0/0 por 1.000
kiloa, pele " vapor »Los Alpes», 875 ditas
'dem .

•
-ira Hamburgo, 35 s/ e '5 0/ 0 por 1.000

!tilos, pelo vapor .Prinz Waldemar», 450
ditas idem.

Para Hmb gQ35 To :5 0/0 por 1,000
kilos pelo • vapor *Tijuca, 200 ditos
idan;t•

Para Trieste, .40 s/ e 5 0 /0 por 1.000
:kilos, pólo vapor .Kolozsvar., 3.250 ditas
" d e-in

Para Nova York 35 c/ e 5 °/0 por
sacca pelo vapor 4,Titian», 6.450 ditas
idem.
• Rre de Janeiro, 14 de maio de '1904.—
Jô Severino da Silva, presidente:—Sebas-
tid'if S. da Rocha, secretario.

Houve as seguintes alterações na pauta
da semana que hoje finda

Por kilog.
Café em grão 	

	
$550

Alcool 	
	

$550
Aguardente 	

	
$330

•
SOCIErA9ES . ANONYMAS

•11.:	 •	 .1	 •	 ,
'Sociedade Anonyma Moinho

Pluniinensse
ACTA DA A8SEMBLÉA GERAL ORDINARIA

1f n's Anan, DE 1904
Aos. dozoseis dias do mez de abril do mil

novecentos e quatro, rouoidos em uma das
salas do odificio do Moinho Fluminense, á
rua da Saudo n. 188, quatorze accionistas,
representando 7.845 acç5es, o Sr. Carlos
Gianelli, director presidente da sociedade, ás
2 -horas o '20 minutos da tarde, abrindo a
sessão, podo á assembléa que indique um dos
Srs. accionistas presentes para dirigir os
trabalhos.	 • -

E' indicado o, Sr. coronel Feliz Bento Vi-
anna que, acclamado, assumo a prosid.oncia,
convidando para secretarios -o Srs. José Ra-
mos Peita o José Viogas Vaz,os quaes igual-
mente occuparn seus lo o-

b
ares na mesa.

Installados assim os trabalhos, o Sr. presi-
dente da assembléa manda proceder á lei-
tura da acta da reunião anterior, cuja leitu-
ra foi dispensada por proposta, unanimemen-
te acceitii, do Sr. accionista Carlos Jopport,
visto ter sido a referida acta publicada o
estar assignada por todos os accionistas pro-
Sentes áquella reunião.	 -
• Declarou então o Sr. presidente que o fim
da presente convocação é, conformo os raspe-
etivos annuncios, para • o julgamento das
contas da directoria, relativas ao semestre
findo cm 31 do dezembro do anno passado, o
eleição da comrnissão fiscal o seus supplontos
para o anuo social de 1994 corrente, e assim
ia mandar proceder á leitura dos respectivos
slocumontos.	 .
. Usando da palavra péla ordem o accionista
Sr. Joaquim Gomos, prop5o que seja dispen-
sada a loitura, do rol itorio o balanço por
estarem publicados, sendo portanto conheci-
dos de todos.

Sendo esta propesta. unaniMemento appro-
v- ada, o Sr. presidente mandando proceder á
Xoitura, das conelusõeS da commissã.o fiscal
ona sou parecer, submette-as 4, discussão,
bem como zas contas o relatorio da directo-
ria.	 •	 . ,	 :

Ningiiom so.rvindó . so da pála.vra.o Sr. pre-
sidente encerrando 'a discusàão, sojeito, a
votos as conelusiioi do referido parecer, e
bem assim as contas o rolatorio, sondo tudo
unanimemente approvado pela assomblea,
abstondo-se do votar a directoria o commis-
são fiscal.	 _

.Em seguida o Sr. presidente suspondo a
sessão por 10 minutos para que os . Srs. acci-
onistas só habilitem afim . de eleger a COEI-
Illisgo fiscal o seus supplentos para o anno
social corrente.

Reaberta apôs osso prazo, foi polo l o se-
cretario feita a chamada e recolhidas 13 ce-
didas que, apuradas, deram o seguinte ro-
Soltado :

Para coMmissão fiscal

Conrado Jacéb do‘Niemeyer 	
George Sativi/lo 	
José Ignacio Neito dos Reis Cara-

pobils 	  

Obtendo ta mbarti votos os senhores
José Antunes da Poroluncula 	 	 129
Theodoro Duvivior 	 	 , 60
Joaquim GOED33 	  5

Para supplentos
José Viegas Vaz 	
José do Souza Machado 	
José Ramos Peria 	

•

Obtendo tombem votos os senhores::
Coronel Feliz Bento Vianna, 	 	 65
Carlos -Jopport 	 	 65
Joaquim Gomes 	

O Sr. presidente proclama eleitos mem-
bros da commissão fiscal os Srs. accionistas
Conrado Jacub do - Niomeyer, José Ignacio
Netto dos Reis Carapolnis o Georgo Sanvillo,
o supplontes os Srs. José Viogas Vaz, José
de Souza Machado o José Ramos Pefia.

Concedida ,a palavra para assumptos go-
raos o do interesse social, usa dello, o Sr.
George Soorville, que congratula-se com os
accionistas presentes pele bom andamento
dos negocios sociaes, devido aos esforços do
Sr. presidente da directoria o seus coopera-
dores.

Ninguomf mais usando da palavra, é oncer;
rada a sessão, lavrando-se em seguida esta
que vao por todos os presentes assignada.

Rio do Janeiro, 16 do abril do 1904.— Fe-
lio Bento Vianna, prosidonto.—.José Ramos
Pega, l o . secretario.—José Viegas Vaz, 2° se-
cretario.—Carlos de Sti cismo Joppert.—Joagui
Gomes.—George Sanville.—D. Roberts.—Con-
ralo Jacob de Niewyer.—Conde de Carapebús.
—José de Souza Machado.—Carlos Gianclli,—
José Antunes da Porciur.cula.—Cesar Augusto
Ceva.—Leopoldo Gianelli.

••n•n

ANNUNCIOS

Companhia 1E,Itrada do Ferro
de Victoria a Minas

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas
os documentos a que se refere o art. 147 do
decreto n. 434, de 4 de julho do 1891, na séde
da comp tnhia., á rua do Rosario n, 24,
sobrado.

Rio dó 'Janeiro, 29 de abril do 1904.—Jocla
T. Soares, presidente.

Socioilade Anon y sua lEinpro
Ag-rico:dm 13raLzi1eira,

Convido os Srs. accionistas a se reunirem
em assombléa geral ordinaria, no escriptorio
da empreza, á rua Primeiro de Março n, 65,
ao meio-dia do 20 do corrente, afim do to-
marem conhecimento do relatorio o contas
da administração e parecer do conselho fiscal
relativos ao anno social findo oin 31 do do
zomb:•o ultimo, o, bem assim. pari prece
derem á eleição do novo conselho e seus
supplontes, que terão do servir no corrente
anno.

Rio do Janeiro, 5 do maio do 1904. —
11enrigue I. de Souza, presidente.	 (*

Eniprozá 1Proitam do Naiéga-
çiio a Vapor

Os Srs. accionistas são convidados a reuni-
rem-se om assombléa 'geral no dia 16 do cor-
rente, á 1 hora da tarde, na rua General
Camara n. 2, l o andar, para reforma de es-
tatutos, augmonto do capital e eleição do
director presidente, devendo os Srs. accio-
pistas, na forma da lei, depositar as suas
acções no escriptorio da Ernpreza.

Rio de Janeiro, 11 do maio do 1904:-0
director gerente, Luiz Campos.

Sobre Italie	 •
s - Portuía1 	 . 	 070

ptotia'Yor/s;	 	 • —	 44163
esteilina !na me.ó4a	 •	 20E300

Ouro iaciOn-al em vales, por 1E000	 2$255

• I OPTICUL- DOS 1IINDO4 PEBLIC01 ,• ..

,	 -• • .	 „
•Apolicen gi,rirei de 5 0 /0 ; ,'Initidas-	 990E000
Ditás f icleni.	 . 997E000
DÀtan l dis'Eliiiirestimo . Nacional ••.‘ -	 ;

detil3'95;yor t  • •:'• .986E000,
Dita's idem idén:ide 1895, nom.... . 1995E000.
Dita, idení iam de : 1407;pert... 1:030E000
Dita'''. de O...cetim° Municipal
r dól896;"port.,.'.. . 	 . 

DIts de Miai Cieraes de 1:0008,
570/0, p'ert. 	  & 	 •

Ditas idõin" idem ki:000E,
nem-	 '••••

Dali ia 'do' Eiiia• do . do-Itio	 Ja-.	 .
500$, 6 Vo• P ó". •'••Ditas'idem" ldemç de 100$, 4 sie;

40E000

Recebedoria do Estado de Minas Gomosa
na Capital Federal

DIA 14 DZ MAIO DM 1904

Votos
759
704

704
699
699

635 Rio de Jiueio — imprensa Nacional — 1904


